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RESUMO 

 

COSTA JUNIOR,  José de  O l ive i ra .  “Like a  d rum don’ t  s top 
beat ing” :  uma aná l i se  sobre  c iência,  tecnologia,  sociedade,  
ambien te ,  a rte  e  cu l tu ra  no  ens ino  de  acúst i ca.  2016 .  65  f .  
T raba lho  de  Conc lusã o  de Curso  (L i cenc iatura  em Fí s ica)  –  
Un iv ers idade Tecnológ ica  Federa l  do Paraná.  Cur i t i ba,  2016 .  
 
 
 
Neste  t raba lho,  d i scutem -se  poss ib i l idades  de  uma p ropos ta 
d idá t i ca  de  aná l ise  de  pa isagens  sonoras  e  mús ica ,  desenvo lv ida  
com a lunos  do  curso  de  L icenc iat ura  em Fís i ca  da  Un ive rs idade  
Tecno lóg ica  Federa l  do  Paraná .  Es ta  p roposta  possu i  f undamentos 
em es tudos  de  pa isagens  sonoras ,  conforme Raymond Mur ray  
Schafer .  A sequênc ia  d idá t ica  proposta  envo lveu  quat ro 
encont ros ,  de  duas  horas-au las  cada,  nos  meses  de  abr i l  e  ma io  
de  2016,  em que  houve  p roduções  esc r i t as  dos  par t ic ipan tes .  A 
aná l i se  dessas  produções  escr i t as  e  de  expressões  o ra is  dos  
a lunos  durante  as  at iv idades ,  g rav adas  em áud io  e  reg is t radas  em 
d iá r io  de  campo,  f o i  r ea l i zada  de  acordo  com pressupos to s  e 
ca rac te r ís t i cas  de  Aná l i se  de  Con teúdo  p roposta  por  Laurence  
Bard in .  En t re  os  resu l t ados,  podem ser  destacados  avanços  em 
re lação  ao  desenvo lv imento de  percepção  aud i t iv a,  c r í t i cas  à 
pa isagem sonora  observ ada  e  ref lexão  em re lação  às  impos ições 
da  indúst r ia  cu l t ura l .  
 
Palavras-chaves:  Reeducação  Aud i t iva.  Aná l ise  de  Paisagens  
Sonoras.  Indúst r ia  Cu l t ura l .  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT  

 
COSTA JUNIOR,  José de  O l ive i ra .  “Like a  d rum don’ t  s top 
beat ing” :  an  analys is  regarding  science,  technology,  socie ty,  
envi ronment ,  a rt  and  cu l tu re  on  acoust ic  teaching .  2016 .  65  f .  
T raba lho  de  Conc lusão  de Curso  (L i cenc iatura  em Fí s ica)  –  
Un iv ers idade Tecnológ ica  Federa l  do Paraná.  Cur i t i ba,  2016 .  
 
 
 
Th is  essay dea ls  w i t h  poss ib i l i t i es  o f  a  d idact i c a l  p roposa l  o f  
ana lyses  o f  S oundscape  and  mus ic ,  deve loped w i t h  s tudent s  f r om 
Phys ics  Teachers  Educat ion  f rom Un ivers idade  T ecno lóg ica 
Federa l  do  Paraná.  Th is  proposa l  has  i t s  g rounds  in  s t ud ies  of  
Soundscape,  by  Raymond Mur ray  Schafe r .  The  p roposed  d idact i ca l  
sequence  invo lved  f our  meet ings,  o f  two hours  c lasses  each,  i n  
Apr i l  and  May,  2016.  In  t hese  meet ings  t here  were  s tuden ts ’  
wr i t i ng  product ions .  These  essays  and  ora l  express ions  p roduced 
dur ing  t he  ac t iv i t ies  were  a l l  r ecorded  and  reg is t e red  in  a  f i e ld  
j ou rna l  and were  analyzed  accord ing to  Sub jec t  Mat t er  Ana lys i s  
characte r i s t ics  and  postu la tes ,  proposed  by  Laurence  
Bard in .   Among  t he  resu l ts ,  i t  may be  h igh l ighted  some progresses 
concern ing  t he  dev e lopment  o f  l i s t en ing  percept ion ,  c r i t i cs  t o  t he 
observed  Soundscape  and  ref lex io n  re la t ed  t o  t he  impos i t i ons  of  
Cu l t ura l  Indust r y .  
 
Key-Words:  Hear ing  Re-educa t ion.  Soundscape  Ana lys is .  Cu l t ura l  
Indust r y .  
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INTRODUÇÃO 

 

 

É  d i f í c i l  f a la r  do  meu envo lv imento  com o  desenvo lv imento  

dest e  t r aba lho  sem c i t a r  a  minha  exper iênc ia  co m a  mús ica.  

Comece i  meus es tudos  com o  con t raba ixo  aos  15  anos ,  sou 

au todidata  e  me apo iav a  em mate r ia i s  que  encont rava  em rev is t as  

e  na  In t e rnet .  Aos  18 anos  in i c ie i  minha  ca r re i ra  como mús ico,  

a t uando  em bares  e casas no turnas ,  sempre em f rente a  uma 

banda  de  Rock  ou  Pop  Ro ck.  Contudo,  p a ra le lamente  aos  meus  

p ro je tos  in i c ia i s ,  sempre  atue i  como f r ee lancer  em bandas  de 

d iv e rsos  gêneros mus ica is .  

Essa  minha  v ivênc ia  com pessoas e  exper iênc ias  d i f e rentes ,  

h i s t ó r ias  de  v ida  e rea l idades d is t i n t a s ,  poss ib i l i t ou-me uma f orma 

d i f erenc iada de  aprend izagem,  na qua l  a  aud ição  se  des tacou 

como uma f onte  p rovedora  de  conhec imento s .  Aspec tos  que  me 

f ug iam à  v isão  sempre  e ram comp lementados  com deta lhes  que 

não  passav am desperceb idos pe los  meus ouv idos.  

Quando ent re i  pa ra  o  curso  de  L icenc iatura  em Fí s ica ,  

sempre  t iv e  como meta ,  para  minha  f u t ura  car re i ra  prof iss iona l ,  

ap rox imar  meus  a lunos  de  exper iênc ias  ún icas,  ass im como t iv e 

as  minhas ,  dev ido  ao  meu envo lv imento  com a  mús ica  e  ao  senso 

c r í t i co que desenv o lv i  a  par t i r  do meu ouv ido pensante.  

No  quar to  per íodo  da  minha  g raduação,  na  d isc ip l ina  

“P ro je t os  de  Ens ino  em Osc i lações,  Ondas  e  Acúst ica ” ,  f u i  

ap resentado  à  t ese  de  douto rado  de  Monte i ro  Jun ior  (2012) ,  e  

consequentemente  t ive  contato  com o  t raba lho  do  Schafe r  (20 01) ,  

“A  A f inação  do Mundo ” .  Nesse momento,  i dent i f i que i  uma 

poss ib i l i dade  de  t razer  esse senso  c r í t i co  desenvo lv ido  a  par t i r  de 

um ouv ido  pensante  para o  ens ino  de  F í s ica,  por  me io  de  uma 

metodo log ia  d i f erenc iada,  uma v ez que nem todos  os  meus a lunos  

consegu i r iam desenvo lve r  hab i l i dades  com a  mús ica  no  cu r t o  

per í odo de t empo em que  i r í amos  t raba lhar .     
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No  mundo  con temporâneo,  cada  d ia  ma is  se  ouve  o  que é  

exposto  a  ouv i r ,  não  o  que se  esco lhe.  Is t o  não  expressa  um 

re f lexo somente do  cenár io  mus ica l .  Envo lv e,  também,  e lementos 

dos  cenár ios  soc ia is ,  cu l tu ra i s  e  amb ienta is .  A  p rob lemat i zação 

desses  aspectos  sonoros pode  perpassar  as  a t iv idades 

educac iona is  em Fí s ica,  pa r t icu la rmente em acúst i ca.  

Monte i ro  Jún ior  (2012) ,  em p esqu isa  de  es tado  da  a r t e  sobre 

o  ens ino  de  acúst ica,  espec ia lmente  em l iv ros  d idá t icos ,  do  

P rograma Nac iona l  do  L iv ro  D idá t i co -  PNLD (2012)  mos t ra  que  a 

qua l idade  do  mater ia l  que  d iz  respe i t o  ao  ens ino  de  acús t ica  é 

sa t i s f a t ór ia .  Contudo ,  esses  l iv ros  d idá t i cos  d i f ic i lmente  abordam 

aspectos  que  se jam d i f e ren tes  das  carac ter í s t icas  ondu la tó r ias  do 

som.  Raramente há  uma abordagem d i f erenc iada na  ma ior ia  dos 

casos  e,  quando ex is t e ,  pr iv i l eg ia  aspectos  super f i c ia is ,  sem 

re lação com contex tos  va r iados .    

Em estudo  de  rev isão  de  l i t era tura ,  r ea l i zado  nes ta  pesqu isa ,  

f o ram ana l i sados  23  a r t i gos ,  pub l i cados  nos  ev entos  Encon t ro  de 

Pesquisa em Ens ino de  F ís ica  (EPEF)  e  S impós io  Nac iona l  de 

Ens ino  de  F í s i ca  (SNEF) ,  que  d iscutem o  ens ino  de F í s i ca 

a r t i cu lado  com o  ens ino de  mús ica.  Nesses  t raba lhos,  ev i denc ia -

se  pouca  re lação  en t re  mús ica  e  os  contex tos  v ivenc ia i s  dos  

es tudantes .   

Essa  ausênc ia  de aprofundamento  na aná l ise  da  re lação  

en t re  sons  e rea l idade  v ivenc ia l  r emete  a  demanda por  p ropostas  

que  v i sem essa  abordagem,  que  env o lvam a  a r t icu lação  en t re  

mús ica  e  seus  aspectos  c ien t í f i cos ,  t ecno lógicos,  soc io lóg icos ,  

amb ien ta is ,  a r t í s t icos  e  cu l tu ra i s  em sa la  de  au la.  A  mús ica  

const i t u i  um tema de  in t eresse  de  mu i t os  a lunos  e pode  

representar  um pon to  de  par t ida  para  o  desenv olv imento  de c r í t i ca 

e  c r ia t iv idade.   

Ressal ta -se  a inda  que  para  que  ha ja  uma t ransv ersa l idade  

en t re  os  conhec imentos  de  F í s i ca  e  a  rea l idade,  f az -se  

necessár io ,  p r ime i ramente ,  que  o  ind iv í duo  sa iba  ouv i r ,  pa ra  que 
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possa f azer  d iscern imentos  sobre as  carac ter í s t icas  daqu i lo  que 

e le  escu ta.  Nesse  sent ido,  Scha fer  (2001)  destaca:  

 

S e mp r e  a ch e i  q u e  a  e d u ca ç ã o  p ú b l i ca  é  o  
ma i s  i mp o r t a n t e  a s p e c t o  d o  n o ss o  t r a b a l h o .  
E m p r i me i r o  l u g a r  p r e c i sa mo s  e n s i n a r  a s  
p e s so a s  co mo  o u v i r  ma i s  cu i d a d o sa  e  
c r i t i ca me n t e  a  p a i s a g e m s o n o r a ;  d e p o i s  
p r e c i s a mo s  s o l i c i t a r  su a  a j u d a ,  p a r a r  e  
p l a n e já - l a .  E m u ma  s o c i e d a d e  
v e r d a d e i r a me n t e  d e mo c r á t i ca ,  a  p a i sa g e m 
s o n o r a  se r á  p l a n e ja d a  p o r  a q u e l e s  q u e  n e l a  
v i ve m,  e  n ã o  p o r  f o r ça s  i mp e r i a l i s t a s  v i n d a s  
d e  f o r a  ( SC H AF ER ,  2 0 0 1 ,  p .  1 2 ) .  

  

Em um segundo  momento,  é  impor t an te  v i ab i l i za r  ao  a luno  

re f le t i r  sobre  os  e lementos  sonoros  que o  rode iam,  para 

ca rac te r i zar  sua  per t i nênc ia  na  compos ição  da  pa isagem sonora 

do  cot id iano.  

 Como consequênc ia  d isso,  é  possív e l  f azer  uma ex tensão  

dessa carac te r i zação  de escu ta c r í t ica  para invest igar  a  s i tuação  

da  qua l idade  mus ica l  imposta  pe la  míd ia.  Ex is te  a  poss ib i l i dade,  

t ambém,  de  aná l ise  em re lação  aos  padrões  que  são  

es tabe lec idos  e ao  modo com o  qua l  é  t ra t ada  a necess idade  de 

enquadramento  nesses  mode los  mus ica is .  É  necessár ia  a  

d i f erenc iação  ent re  ent re ten imento  e mús icas  que  compõem a  

ideo log ia  mus ica l .  O  f i lósofo  e  compos i t o r  a lemão  T heodor  Adorno 

se  refere a i sso como estandard ização mus ica l .  

 

O  p r a z e r  d o  mo me n t o  e  d a  f a c h a d a  d e  

v a r i e d a d e  t r a n s f o r ma - s e  e m p r e t e x t o  p a r a  

d e so b r i g a r  o  o u v i n t e  d e  p e n sa r  n o  t o d o ,  c u j a  

e x i g ê n c i a  e s t á  i n c l u í d a  n a  a u d i çã o  a d e q u a d a  e  

j u s t a ;  s e m g r a n d e  o p o s i çã o ,  o  o u v i n t e  se  

c o n ve r t e  e m s i mp l e s  c o mp r a d o r  e  c o n s u mi d o r  

p a s s i vo  ( A DO R NO ,  2 0 0 2 ,  p .  1 6 8 ) .  

 

 Par t i ndo  desses  p ressupostos ,  pode -se  assoc iar  o  conce i t o  

de  p r ob lemat i zação  de  Pau lo  Fre i re ,  pa ra  denúnc ia dessa 

es tandard ização  e  dessa  esco lha  p ré -determinada.  Nesse  sent ido,  
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es te  t r aba lho  agrega ob je t ivos  f ormat iv os  assoc iados  ao 

desenvo lv imento  de  c r í t i ca  e  c r ia t iv idade  no  que  concerne  aos 

sons em suas  re lações c om c iênc ia,  t ecno log ia,  soc iedade,  

amb ien te,  a r t e  e cu l t ura .   

Sendo  ass im,  es te  t r aba lho f o i  desenv o lv ido  com en foque  

nas  segu intes  questões:  Que  poss ib i l i dades f ormat iv as  podem ser  

i den t i f i cadas  a  par t i r  do  desenvo lv imento  de  uma p roposta 

educac iona l  pa ra  p rob lemat i zação  de pa isagens  sonoras  e  mús ica,  

com es tudantes  do  curso de  L icenc iatu ra  em Fí s i ca  da 

Un iv ers idade  T ecno lóg ica  Federa l  do  Paraná  (UTFPR),  Câmpus  

Cur i t i ba  (CT )? 

 O  ob jet ivo  gera l  deste  t r aba lho  cons is t e  em de l inear  uma 

p ropos ta  educac iona l  para a  prob lemat i zação de pa isagens  

sonoras  e  mús ica  com estudan tes  de  curso  de  L icenc iatu ra  em 

Fí s ica .   

Como ob jet ivos  especí f i cos ,  podem ser  c i t ados:   

1 )Anal i sar  aspectos  de  re lev ânc ia  env o lvendo  pa isagens 

sonoras  para  o  desenvo lv imento  de  a t iv idades  educa c ionais  pa ra 

uma reeducação sonora;   

2 )Desenv olv er  a t iv idades educac iona is  envo lvendo  

reeducação sonora;   

3 )Desenv olv er  a t iv idades educac iona is  para a  

p rob lemat i zação de aspec tos  mus ica is ;   

4 )Anal i sar  re lações es tabelec idas por  es tudan tes  d e  curso  

de  L icenc iatu ra  em F ís ica  en t re  pa isagens  sonoras  e  mús ica  e 

aspectos  c ien t í f icos ,  soc ia i s ,  amb ien ta is  e  cu l t ura is .  

Dessa f o rma,  es te  t r aba lho assoc ia -se  ao  ens ino de  acúst ica  

de  uma mane i ra qua l i t a t iva,  pa ra  que o  a luno  possa ident i f i ca r  os  

e lementos  p resentes  em  uma mús ica.  Para  i s t o ,  é  necessár ia  uma  

reeducação  aud i t iv a,  que  envo lv e  a  aná l ise  de  pa isagens  sonoras .  

Nesse p rocesso,  ob jet iv a -se que  a  aud ição  vo l t e  a ser  um sent ido 

que  se ja u t i l i zado  com ma io r  f requênc ia  de  mane i ra  natura l ,  não  

somente  como d ispos i t iv o  de  f uga  para  a  contu rbada  pa isagem 

sonora  em que se v ive.  
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1  PAIS AGENS SONORAS E A INDÚSTRIA CULTURAL  

 

1 . 1  PA ISAGENS SONORAS E PROBLEMAT IZAÇÃO  

 

O  mundo  mudou  em d iv e rsos  ques i t os  após  a  chegada  de  

Jesus  Cr i s t o  à  Ter ra,  a  f orma com a  qua l  a  imagem de  Deus  era 

iden t i f i cada  se  a l t erou  com o  passar  dos  t empos.  Após  a  B íb l i a  

se r  d i f und ida e  o c r is t i an ismo passar  a ser  uma das ma io res  

re l i g iões  g loba is ,  a  imagem de  Deus  passou  de f orma 

desperceb ida de aud i t iva para v isua l .  (SCHAFER,  2001)  

An t igas  re l i g iões  t i nha m como ref lexo  da  p resença  de  Deus,  

ou  deuses,  um fo r t e  som que lhes  ecoava  do  pe i t o .   I s t o  poder ia  

se r  d i re t amente  re lac ionado a  uma v oz que  se comun icava  

d i re t amente  com os  se res  humanos .  Poder ia  a inda  ser  assoc iada  

aos  t rovões  de  Zeus  e  ao  rug ido  dos  mares  de  Pose idon;  a pesar  

de  te rem uma imagem v isua l  assoc iada  a e les ,  a  magn i tude  do 

impac to  das  ondas  sonoras  era  o  que  t raz ia  o  g rande  “ t emor ”  ante  

sua p resença .  (SCHAFER,  2001)   

Essas  metá fo ras  i l us t ram o  fa t o  de  que ,  com a  passagem do  

t empo e  o  desenv ol v imento  humano,  houv e  o  desencadeamento  de 

f o rmas  de  expressão  v isua l .  I s t o  t r ouxe ,  de  cer t o  modo ,  uma 

acomodação aud i t iva  ao  homem,  ocas ionando  a  perda de g rande 

par t e  da capac idade de  “observ ar ”  t odas as  co isas  ao  seu  redor  a 

par t i r  dos sons  que  e las  emi t iam.  Is t o  imp l i cava  somente observar  

a  par t i r  daqu i lo  que os  o lhos  veem.   

 

[ . . . ]  N o  o c i d e n t e ,  o  o u v i d o  ce d e u  l u g a r  a o  

o l h o ,  c o n s i d e r a d o  u ma  d a s  ma i s  i mp o r t a n t e s  

f o n t e s  d e  i n f o r ma çã o  d e s d e  a  R e n a s ce n ça ,  

c o m o  d e se n vo l v i me n t o  d a  i mp r e n s a  e  d a  

p i n t u r a  e m p e r sp e c t i v a .  U m d o s  ma i s  

e v i d e n t e s  t e s t e mu n h o s  d e ssa  mu d a n ça  é  o  

mo d o  p e l o  q u a l  i ma g i n a mo s  De u s .  Nã o  f o i  se  

n ã o  n a  R e n a sce n ç a  q u e  e s se  De u s  s e  t o r n o u  

r e t r a t á ve l .  A n t e r i o r me n t e  e l e  e r a  co n ce b i d o  

c o mo  s o m o u  v i b r a çã o  ( S CH AF ER ,  2 0 0 1 ,  p .  

2 7 ) .  
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A lém desses  aspecto s ,  há  d iv e rsos e lementos  se let ivos  na  

capac idade  v i sua l  do  se r  humano,  que  faz  com que  aqu i lo  que 

se rá  v is t o  se ja  se lec ionado,  de  modo que  o  ind iv í duo  enxergue  o 

que  se ja  re levante  naque le momento ,  não  sendo  d i f eren te  na  

aud ição.  Porém,  na  aud ição esse  p ro cesso  ocor re  de  mane i ra  

menos  acentuada,  dado  o  fa t o  que  há  mu i t o  ma is  e lementos 

v i suais  em um cenár io  do  que  sonoros.  Contudo,  a  re lev ânc ia  

desses  e lementos  é  t r a t ada de  f o rma d i fe renc iada.  (SCHAFER ,  

2001)   

 A  aud ição  t em como uma de  suas  p r inc ipa is  carac ter ís t i cas  

seu  ca ráter  como d ispos i t ivo  de  f uga  do  ser  humano .  A aud ição  é 

o  ú l t imo  sent ido  a  se  “ f echar ”  antes  de  dormi r  e  o  p r ime i ro  a  

“desper t ar ”  antes  de  acordar ,  sendo  ass im é  o  responsáve l  po r  

reações  que  possam v i r  a  se r  t omadas,  de  mane i ra  au tomát i ca,  

pa ra  p reserv ar  o  o rgan ismo.  Por  isso,  a  acomodação  aud i t iva  pode  

se r  de  cer ta  mane i ra  pre jud ic ia l  ao ser  humano,  quando  se b l i nda 

o  cé rebro  para  um possíve l  a le r ta  a  uma ameaça  iminen te ,  em que  

não  haverá reações  p roporc iona is  para o  que es tá por  v i r .   

Quando  há  demas iados  sons  em um amb ien te  espec í f ico,  ou  

há  uma conv ivênc ia  d iá r ia  com de te rminados  nív e is  de  ruídos,  i s t o  

f az  com que  dete rminados  sons  de  a le r t as  se jam ignorados .  Por  

exemp lo,  um ind iv í duo  que  t raba lha  em um esc r i t ór io ,  que f i ca  à 

margem de  uma v ia  expressa  onde  passam ôn ibus,  conv ive 

d ia r iamente  com os sons  desses  veí cu los .  Cer t o  d ia ,  esse 

ind iv í duo  es tá  ma is  d is t ra í do  que  o  de  costume,  at rav essa a  rua  e 

não  repara na  buz ina do  ôn ibus,  que  a ler t a  sobre  per igo .  A 

aud ição  t em,  como f unção  p r imi t iv a,  ser  o  pr ime i ro  a la rme cont ra 

iminen tes  ameaças.  Se  há  uma acomodação  aud i t iva  com um 

amb ien te,  dado  o  demas iado í nd ice de ruídos,  os  ind iv í duos  se 

t o rnam vu lneráv e is  a  ameaças  que  f icam fo ra  do  campo de  v isão.  

Nesse  sent ido,  re lac iona -se,  t ambém,  o  es tudo  de  paisagens 

sonoras.   

Con forme Schafer  (2001) ,  o s  es tudos  de pa isagens  sonoras 

t êm como p r inc ipa l  carac te r ís t ica  uma aná l ise  de  e lementos que 
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compõem os cenár ios .  Busca -se  a d i f e renc iação em categor ias ,  as  

qua is  possam poster iormente lev ar  os  in d iv íduos  a  uma anál i se  do  

g rau  de  re levânc ia  de  cada um dos  sons  no  d ia  a  d ia .  Essa  

aná l i se  pode  ser  assoc iada  ao  que  Pau lo  Fre i re  (1968)  nome ia  

como t eor i zação  sobre  uma dada  p rob lemat i zação ,  em que  um 

ind iv í duo  f az  uma aná l ise  de  todos  os  e lementos  que  c ompõem um 

dado  cenár io .  Em segu ida ,  ana l i sa -se  a  re levânc ia  de  cada  

e lemento  em re lação  ao  contex to .  Nesse  aspecto ,  Monte i ro  Jún ior  

(2002)  destaca:  

 

[ . . . ]  Ba s e a d o s  n a  t e se  q u e  a  d i a l o g i c i d a d e  f r e i r e a n a  é  o  
c a mi n h o  p o r  me i o  d o  q u a l  se r e s  c o n sc i e n t e s ,  ‘ e s t a n d o  
s e n d o ’  p r o b l e ma t i z a d o r e s  d o  mu n d o ,  r e co n s t r o e m - n o  e  a  
s i  me s mo s ,  a s su mi mo s ,  a  p r i o r i ,  q u e  a s  p a i s a g e n s  
s o n o r a s  co n s t i t u e m u m c a mi n h o  d e  t r a n sv e r s a l i d a d e  q u e ,  
n e s se  mo d o  d i a l ó g i co  p r o b l e ma t i za d o r  d o  mu n d o  
t e c n o l ó g i co  e  cu l t u r a l ,  p o d e  r e v e la r  t e ma s  g e r a d o r e s  p o r  
me i o  d o s  q u a i s  o s  l i ce n c i a n d o s  p o d e m c o n s t r u i r  
e l e me n t o s  co n s c i e n t i z a d o r e s  d a s  p o t e n c i a l i d a d e s  d a  
c i ê n c i a  e  d a  ma t e má t i ca  co mo  c o n s t r u t o r a s  d e  a u t o n o mi a  
e  c r i t i c i d a d e  e m t o r n o  d a  e d u ca çã o  so n o r a  ( M O NT E I R O  
J Ú NI O R ,  2 0 1 2 ,  p .  9 ) .  

 

Em re lação  aos  sons,  esse  p rocesso  pode  ser  re lac ionado ao  

es tudo  de suas  or igens,  sua ev o lução  e  o  grau  de  in f l uênc ia  em 

re lação a sua v i z inhança .  

Na  aná l i se  da  ev olução  h is tó r i ca  v i sual  de  um cenár io ,  a  

comparação  en t re  fo tog raf ias  com d i f e rença  de  a lguns  anos já  t r az  

à  t ona  uma sér ie  de  mudanças  que  podem ser  observadas  com 

cer t a  f ac i l i dade .  Em cont rapar t i da,  na  aná l ise  da  evo lução sonora 

de  um cenár io  é  t o t a lmente  escassa a  quant idade  de  dados  com 

os  qua is  se  possa  f azer  uma comparação .  Qua is  e ram sons 

ca rac te r ís t i cos  de  um a de te rminada  reg ião  há  uns  10  anos  a t rás? 

Ou qua l  era a in t ens idade sonora  de dete rminados ru ídos?  

A  qua l idade sonora  do  lugar  onde  se  res ide  ref le t e  

d i re t amente  na  saúde.  Um exemplo  d i sso  é  a  in f l uênc ia  d i re ta  no 

sono.  Ao  dormi r ,  o  ouv ido  é  o  ú l t imo  cana l  que  se  f echa  com 

re lação  ao ex ter ior  e ,  ao  acordar ,  e le  é  o  pr ime i ro  a  se  abr i r .  

Con forme o  g rau  de  ag i t ação  de  uma pa isagem sonora  que  ce rca  o 
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i nd iv í duo,  o  ouv ido  passa in fo rmações  para  o  cérebro  e  o  

descanso  re la t ivo  do  o rganismo é  p roporc iona l  a  essa  in te ração .  

(SCHAFER,  2001)  

Apesar  dos  cenár ios  urbanos  perderem gradua lmente a  

ma io r ia  das  carac ter í s t icas  p r imi t ivas ,  deve -se  levar  em 

cons ideração  as  out ras  espéc ies  que  conv iv em no  mesmo 

amb ien te.  Out ro  prob lema,  decor rente  parc ia lmente  da t umu l t uada 

pa isagem sonora  que const i t u i  as  grandes  met rópo les ,  env o lve  

rec lamações  de  moradores  em re lação  aos  ruídos  causados  por  

pássaros  que  es tão  acordando  ma is  cedo.  Isso  permi t e  uma 

aná l i se em duas  v ias :  qua l  é  a  in f l uênc ia  desses  ruídos  na  rot ina 

dos  moradores  loca is?  Qua is  são  as  poss íve is  med idas  a se rem 

tomadas  para  med ia r  o  prob lema? Ou,  cons iderando  os  pássaros 

como f oco  a  ser  ana l isado,  qua l  é  a  pr inc ipa l  causa desse 

f enômeno?  

Nessa  s i t uação,  a  pa isagem sonora  const i t u i  parc ia lmente o  

p rob lema,  o  que  dema nda uma aná l i se  ma is  amp la  e  d i f e renc iada.  

Essa  aná l ise  envo lve  o  es tudo  de  pa isagens  sonoras  e  seus 

re f lexos  no  amb iente.  A  aná l i se  de  sons  ca rac ter ís t i cos  de  cada 

reg ião,  que  v êm sendo  g radua lmente  supr imidos  pe los  sons  da  

c idade,  que  v ive  em constante  m udança,  t ambém represen ta  um 

foco  de demas iada impor t ânc ia .   

Os  sons  das  bateras 1 da  ba ia  de  Paranaguá,  po r  exemp lo ,  

que  pod iam ser  ouv idos no  cen t ro  da c idade  há a lguns  anos  at rás ,  

ho je  em d ia ,  só  podem ser  ouv idos  à  be i ra  do  r io ,  quando não  há  

buz inas  de  nav ios  que  o fusquem o  som das  pequenas 

embarcações.  Os  sons  eram mu i t o  ca rac te r ís t i cos  à  popu lação;  

quando  ouv iam esses  sons,  os  moradores  sab iam que es tava  

quase na  hora de v o l ta rem para  casa,  após o t raba lho.  

Essas  mudanças  desenf readas  nas  c idades  t raz em ref lexos 

na  iden t idade  cu l tu ra l  de  um pov o .  O  f andango ,  mús ica  t íp i ca  do 

l i t ora l  paranaense,  cada  d ia  é  ma is  d i f í c i l  de  encont rar .  É  

                                            
1
 E mb a r ca çõ e s  a d a p t a d a s  c o m u m mo t o r  d e  d o i s  t e mp o s  u t i l i za d a s  n a  

a t i v i d a d e  p e sq u e i r a  l o ca l .  
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necessár io  aden t rar  a  I l ha dos  Va ladares de  modo a resgata r  

a lgumas  raí zes  da  mús ica  paranaense.  Em cont rapar t i da,  ba i les  

com mús ica  que  es tão  nas  míd ias  são  encon t rados  em d iv e rsos  

lugares  da  reg ião .  Apesar  dos  es fo rços  de  prefe i t u ras  em mante r  

v iv as  as  t rad ições  dessa  reg ião  l i t orânea,  cada  d ia  é  ma is  

iminen te  a  ex t inção  da  t amanca 2 e  da  rabeca 3,  e lementos  

ca rac te r ís t i cos  do fandango.  

Logo ,  uma anál i se de  e lementos  const i t u in tes  do  cenár io  

mus ica l  poderá  t razer  como resu l t ado  uma ident i f icação  de 

padrões  impregnados  que  não  f azem par t e  da  cu l tu ra  loca l ,  e  

v iab i l i zar  ao ind iv íduo uma ref lexão sobre suas raí zes .  

 

1 . 2  ESTUDO DE PAISAGENS SONORAS  

 

Como já  abordado  anter iormente,  a  descr ição  de  a l t erações 

de  e lementos  de  paisagens  sonoras  const i t u in t es  de  um loca l ,  que  

passou  por  demas iadas  mudanças  em um de te rminado  espaço  de 

t empo,  t em uma de fasagem mu i t o  g rande  no  h is t ór i co  d e 

in f ormações.  A f ina l ,  quantos  dec ibe ls  marcavam o  horá r io  de  p ico 

de  t râns i t o  em Cur i t iba  na  década  de  1990  em comparação a  ho je?  

A  memór ia  sonora não  costuma ser  documentada  na mesma  

recor rênc ia da  v i sua l .  Na  ma io r ia  das  vezes,  e la  só  sobrev iv e  nos 

re la t os  de  moradores  ant igos,  ou se ja,  a  memór ia  sonora de  um 

loca l  pe rs i s t e  somente enquan to aque les  que  a v ivenc iaram a l i  

pe rmanecerem.   

I s t o  t raz  d i f icu ldades  para  se  es tabe lecer  um quadro  de  

ev o lução  de in t ens idades  de  cada  f onte sonora  com o  passar  dos 

t empos ou  ve r i f i car  se  um t ipo  de  ruído  v indo  de  um adv ento  

poste r io r  supr ime seu  antecessor .  Por  exemp lo,  desde quando  os  

moto res  dos  ôn ibus  passaram a  cobr i r  o  can to  dos  pássaros? 

Ass im,  a  ca rac te r i zação  de  a lguns  e lementos  da  paisagem sonora 

                                            
2
 C a l ç a d o  d e  ma d e i r a  u t i l i z a d o  p o r  d a n ça r i n o s  q u e  r e p r o d u ze m s o n s  

p e r c u s s i vo s  e m u m t a b l a d o  d e  ma d e i r a  d i t a n d o  o  r i t mo  d a  mú s i ca .  
3
 I n s t r u me n t o  me d i e v a l ,  p r e c u r s o r  a o  v i o l i n o ,  d e  t r ê s  o u  q u a t r o  c o r d a s .  
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e  seu  desenvo lv imento  conforme o  t empo,  sempre ,  v ão  apresenta r  

i n f ormações  defasadas por  não  ex is t i r  uma cu l t ura  de  reg is t ro  da  

memór ia  sonora.  

A  pa isagem sonora  é  f e i t a  de  d iv ersos  componentes ,  os  

qua is  podem ser  ca rac te r í s t icos  de  cada  reg ião.  Um pássaro  que 

canta  no  su l ,  uma espéc ie  endêmica  do  B ras i l  não  

necessar iamente  can ta  no  nor t e ;  nem mesmo o  baru lho do mar  de  

uma c idade  l i t o rânea  pode  se r  pe rceb ido  ao  pé  da  ser ra.  Cada 

componente  se  encaixa  em uma ca tegor ia ,  o  canto  dos  pássaros 

se  enquadra  em sons  v iv os ,  enqua nto  o  baru lho  do mar  é  

assoc iado à categor ia  de sons  da  natu reza.  (SCHAFER ,  2001)  

Quando  se  anal i sa  uma pa isagem sonora,  deve  se r  f e i t a  uma 

ca tegor i zação  que  f avoreça  a  aná l ise  pretend ida ,  de  modo que 

v iab i l i ze  a  pesqu isa.  Os  sons  de  uma ún ica  f onte  podem ser  

i n t erp re tados  em âmb i t os  d i fe renc iados.  Por  exemp lo ,  o  som de  

um mús ico  tocando  seu  v io lão  l i gado  em uma ca ixa  e lé t r ica  pode 

se r  categor i zado  como um pós -adv ento da  e le t r ic idade quanto 

pode  ser  categor i zado  em re lação  à c r iação  do  ins t rumento .  Caso 

o  en foque  da  pesquisa  se ja  ma is  h is t ó r i co  e cu l tu ra l ,  a  

ca tegor i zação  que se  enquadra  na  evo lução  do ins t rumento  se r ia  

i n t eressante,  enquanto  em uma inv est igação  v o l tada  para  uma 

aná l i se  da  re lação ent re  o som e  os  g randes  marcos  c ien t í f i cos ,  

po r  exemp lo,  a  c a tegor ia  de  e lemento  pós -advento  da  e le t r i c idade 

se r ia  ma is  adequada. (SCHAFER ,  2001)  

A  in f l uênc ia  dos  e lementos  const i t u in t es  de uma pa isagem 

sonora  ou  a  ausênc ia  desses  componen tes  pode  ocas ionar  

de terminadas reações  em v iz inhanças.  Moradores  do campo 

podem sent i r  d i f i cu ldades  em dormi r  em g randes  met rópo les ,  

dev ido a  demas iados  ru ídos,  enquanto  a qu ietude do  campo pode 

incomodar  a lguns moradores da  c idade.   

Marcos  sonoros  podem ser  ex t remamente  impor t an tes  para  

popu lações  loca is .  Podem ser  destacados  como  exemplos  os  

casos  de  pessoas  que  moram na  p ra ia  e  se  sen tem à  v ontade  com 

o  baru lho  do mar ,  moradores  de  t undra que  se  incomodam com 
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ru ídos  que  quebram o  s i l ênc io  da nev e.  O  exemp lo  do  ga lo 

cantando  pe la  manhã  v i rou  uma i l us t ração  de  acordar  cedo  para  

quem v ive em uma f azenda ou até mesmo da  rot ina no campo.  

Nesse sen t ido,  destaca -se a  prob lemat i zação de pa isagens  

sonoras,  com o  es tudo  de  seus  e lementos  ca rac te r ís t i cos  que 

in f l uenc iam d i re tamente na  rea l idade v ivenc ia l  de  comun idades.  

Esse  es tudo  pode  ser  assoc iado  à  f ormação  cu l t ura l  no âmb i t o  

educat ivo .  

 

1 . 3  INDÚSTRIA CULTURAL 

 

Indúst r ia  cu l t ura l  se  refe re  a  um termo que  f o i  des ignado  

pe lo  a lemão Theodor  Adorno em referênc ia  a um modo lóg ico  de  

se  f azer  cu l t ura  a par t i r  de uma p rodução  indust r ia l .  O  c inem a é  

um exemplo  mu i t o  usua l  pa ra  o caso,  um f i lme  que a lme ja  

a l cançar  um grande  g rupo  de  pessoas tem que  f azer  com que  

aque le  que  es tá  ass is t i ndo busque  uma iden t idade  em a lgum 

personagem.  Então ,  c r iam-se padrões  de  personagens  e  t ramas ,  

a lém da  própr ia  pro dução  em s i ,  de  modo que  quando  se t em um 

f i lme  que  f az  sucesso,  l ogo  essa  lóg ica  por  t rás  da  t e la  é  cop iada 

e  inser ida  com a lguns  e lementos  d i f erentes  em contex tos  da  

rea l idade  v ivenc ia l .   

 

[ . . . ]  A  su sp e i t a  d e  a n t i g o s  c r í t i c o s  c u l t u r a i s  s e  c o n f i r mo u :  
e m u m mu n d o  o n d e  a  e d u ca çã o  é  u m p r i v i l é g i o  e  o  
a p r i s i o n a me n t o  d a  co n sc i ê n c i a  n o s  i mp e d e  t o d a  ma n e i r a  o  
a ce sso  d a s  ma s sa s  a  e xp e r i ê n c i a s  a u t ê n t i c a s  d a s  
f o r ma çõ e s  e sp i r i t u a i s ,  j á  n ã o  i mp o r t a m t a n t o  o s  c o n t e ú d o s  
i d e o l ó g i co s  e s p e c í f i c o s ,  ma s  o  f a t o  d e  q u e  s i mp l e s me n t e  
h a ja  a l g o  p r e e n ch e n d o  o  vá cu o  d a  co n sc i ê n c i a  
e xp r o p r i a d a  e  d e sv i a n d o  a  a t e n çã o  d o  se g r e d o  co n h e c i d o  
p o r  t o d o s .  No  c o n t e x t o  d e  se u  e f e i t o  so c i a l ,  é  t a l v e z  
me n o s  i mp o r t a n t e  sa b e r  q u a i s  a s  d o u t r i n a s  i d e o l ó g i ca s   
e sp e c í f i ca s  q u e  u m f i l me  s u g e r e  a o s  se u s  e sp e c t a d o r e s  d o  
q u e  o  f a t o  d e  q u e  e s t e s ,  a o  v o l t a r  p r a  ca sa ,  e s t ã o  ma i s  
i n t e r e ssa d o s  n o s  n o me s  d o s  a t o r e s  e  s e u s  ca so s  
a mo r o so s  ( A DO RN O ,  2 0 0 2 ,  p .  9 4 ) .   

 
 

Como consequênc ia  d i re t a  desse  p rocesso  de  padron ização ,  

o  p rocesso  de  c r iação ,  e  t oda  a  l i berdade que  demanda,  acaba 
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sendo  l imi t ado,  uma v ez que  o  ouv inte  não  t em poder  de  esco lha,  

os  padrões  se  repetem,  po is  j á  se  comprovaram uma f onte  

rentáv el  de  lucro com o passar  do  t empo.  

A  par t i r  do  momento  que  grandes  massas  adotam esses  

padrões,  que  são  pro l i f erad os  pe la  indús t r ia  cu l t u ra l ,  c r ia - se  uma 

g rande  c r ise  de autent i c idade ,  na  qua l  i nd iv í duos  que busquem 

caracte r ís t i cas  ún icas  são  t ra t ados  de  mane i ra  p reconce i t uosa  por  

aque les  que  t êm a necess idade  de es ta r  na moda.  

 

[ . . . ]  Ao  me s mo  t e mp o  q u e  a  i n d ú s t r i a  cu l t u r a l  co n v i d a  a  
u ma  i d e n t i f i ca ç ã o  i n g ê n u a ,  l o g o  e  p r o n t a me n t e  e l a  é  
d e s me n t i d a .  A  n i n g u é m ma i s  é  l í c i t o  e s q u e cê - l o .  
A n t e r i o r me n t e ,  o  e s p e c t a d o r  d o  f i l me  v i a  a s  p r ó p r i a s  
b o d a s  n a s  b o d a s  d o  o u t r o .  A g o r a  o s  f e l i ze s  n o  f i l me  sã o  
e xe mp l a r e s  p e r t e n ce n t e s  à  me sm a  e s p é c i e  d e  ca d a  u m  
q u e  f o r ma  o  p ú b l i co ,  ma s  n e ss a  i g u a l d a d e  é  co l o c a d a  a  
i n s u p e r á v e l  se p a r a ç ã o  d o s  e l e me n t o s  h u ma n o s .  A  p e r f e i t a  
s e me l h a n ç a  é  a  a b so l u t a  d i f e r e n ça .  A  i d e n t i d a d e  d a  
e sp é c i e  p r o í b e  a  d o s  ca so s .  A  i n d ú s t r i a  cu l t u r a l  
p e r f i d a me n t e  i d e a l i zo u  o  h o me m c o mo  se r  g e n é r i co .  Ca d a  
u m é  a p e n a s  a q u i l o  q u e  q u a l q u e r  o u t r o  p o d e  s u b s t i t u i r :  
C o i sa  f u n g í ve l ,  u m e xe mp l a r  ( AD O R N O ,  2 0 0 2 ,  p  4 2 - 4 3 ) .  

 

A  mús ica  se rve  como f undo  mus ica l  pa ra d iv ersos  momentos 

da  v ida.  Automat i camente ,  busca-se  um fundo  mus ica l  para  t od as 

as  a t iv idades ou c i rcuns t ânc ias  do cot id iano.   

 

[ . . . ]  A  mú s i ca  f o r ma  o  me l h o r  r e g i s t r o  p e r ma n e n t e  d e  so n s  

d o  p a ss a d o .  As s i m,  e l a  se r á  ú t i l  c o mo  u m g u i a  p a r a  

mo d i f i ca çõ e s  n o s  h á b i t o s  e  n a s  p e r ce p çõ e s  a u d i t i v a s  

( S CH AF E R,  2 0 0 1 ,  p .  1 5 1 ) .   

 

Como uma f o rma ún ica,  cu l tu ra l  e  emoc iona l ,  a  mús ica  não  

f i ca  de  f ora  dos  o lhares  da  indúst r ia .  A  par t i r  da  a f i rmação de  que  

são  assoc iados  mu i t os  momentos  com o  que  se  ouve ,  a  indúst r ia  

busca  padrões  que  t razem so luções  prontas  para  o  ouv inte,  dadas  

as  s i t uações  que  in t er essam para  o luc ro.  Ass im a  busca por  

nov as exper iênc ias  se t orna  a lgo  f o ra  da  rea l idade para aque les  

que  se ident i f icam com esses padrões impostos .  

O  es tudo  de  pa isagens  sonoras  se  a l i a  a  uma v isão  c r í t ica  da 

indúst r ia  cu l t ura l ,  em seu  env o lv imento  com a  mús ica,  t r azendo  
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e lementos  de  re f lexão  para  o  ind iv iduo  em re lação  à  pa isagem 

sonora .  Rea lmente  as  mudanças  nos  cenár ios  das  c idades  onde 

se  v ive é necessár ia?  

A  par t i r  do  desenvo lv imento  da  capac idade  audi t iv a  de  uma 

mane i ra  ma is  c r í t i ca,  o  es tudo  das  pa i sagens  sonoras  pode 

v iab i l i zar  a  re f lexão  sobre  aqu i lo  que  chega  aos  ouv idos.  Nesse 

sent ido,  pode-se  assoc ia r  a  concepção  educac ional  d ia lóg ico -

p rob lemat i zadora f re i r i ana.  

 

[ . . . ]  A  p e d a g o g i a  t e m d e  se r  f o r j a d a  co m e l e  ( o  o p r i mi d o )  

e  n ã o  p a r a  e l e ,  e n q u a n t o  h o me n s  o u  p o vo s ,  n a  l u t a  

i n c e s sa n t e  d e  r e cu p e r a çã o  d e  su a  h u ma n i d a d e .  

P e d a g o g i a  q u e  f a ç a  d a  o p r e ssã o  e  d e  su a s  ca u sa s  o b je t o  

d a  r e f l e xã o  d o s  o p r i mi d o s ,  d e  q u e  r e su l t a r á  o  se u  

e n g a ja me n t o  n e c e s sá r i o  n a  l u t a  p o r  su a  l i b e r t a ç ã o ,  e m  

q u e  e s t a  p e d a g o g i a  se  f a r á  e  r e f a r á  ( F RE I R E ,  1 9 9 6 ,  

p . 3 3 ) .   

 

 Com o  desenv olv imento  de  um ouv ido  pensante,  o  ind iv íduo  

começa  a  ref le t i r  sobre  sua  rea l idade  e  o  contex to  no  qua l  es tá  

inser ido.  A  par t i r  d isso ,  e le  começa  a  se  l i be r t ar  d e  padrões  

impos tos  pe la  indúst r ia  cu l t ura l ,  de  mo do a  se to rnar  o  

p rotagon is t a  das  suas  própr ias  esco lha s,  i n f l uenc iadas  ou  não 

pe la  indúst r ia  cu l t u ra l .  E le  passa a  c r ia r  nov as  exper iênc ias ,  ao 

inv és de  reproduz i r  aqui lo  que  lhe é expos to .  

 
[ . . . ]  Q u a n t o  ma i s  o  t o d o  é  d e s p o ja d o  d e  se u s  e l e me n t o s  
e sp o n t â n e o s  e  so c i a l me n t e  me d i a d o  e  f i l t r a d o ,  q u a n t o  
ma i s  e l e  é  “ co n sc i ê n c i a ” ,  t a n t o  ma i s  se  t o r n a  “ c u l t u r a ”  
( A DO RN O ,  2 0 0 2 ,  p .  9 5 ) .   

 

Ass im,  busca-se  que  os  ind iv í duos  se  destaquem na  se leção  

daqu i lo  com o  que  se  ident i f i cam,  de  mane i ra  par t icu lar  e  não  

exc lus iva,  não  exc lu indo  a  poss ib i l i dade  de  out ras  pessoas  se  

iden t i f i carem com as mesmas  esc olhas,  como na  ma ior ia  dos 

caso;  que  e le  não se l im i t e  à busca  de padrões,  mas  s im,  não  se 

s in t a  opr imido  ao  não  se  adequar  a  e les .  Objet iv a -se  que  e le  

desenvo lv a  sua  ident id ade em me io  a  t an tos  a l te regos  

d ispon ib i l i zados pela indúst r ia  cu l t u ra l .  
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2  METODOLOGIA 

 

Es te  t r aba lho envo lv e pesquisa  qual i t a t iv a.  Esta tem como  

p r inc ipa l  carac ter í s t ica  a t ransv ersa l idade ent re  humanidade s,  

C iênc ias  Soc ia is  e  C iênc ias  Exatas .  O  f oco  p r inc i pa l  é  a  

compreensão  de um tema de mane i ra  ma is  in t erp retat iva  em um 

contex to  ana l i sado,  cu jo  ca ráte r  f l ex ív e l  no  qua l  pode  se r  

conduz ida  t oda  a  pesqu isa  con fere  ao  p rocesso  e seus  

s ign i f icados  um grau  ma io r  de  re lev ânc ia  em re lação  ao  resu l t ado 

f i na l .  (FL ICK,  2004)  

A  pesqu isa  qua l i t a t iva  t em como carac te r ís t i ca  marcante a  

iden t i f i cação  e  a  exp loração  dos  s ign i f icados  dos  f enômenos  

es tudados ,  cons iderando  as  in t e rações  que se  es tabe le cem 

nesses  eventos ,  poss ib i l i t ando ,  ass im,  nov as  compreensões  sobre 

as  v ar i ações  e  a  profundidade  de  seus  ref lexos  na  soc iedade.  

(FL ICK,  2004)  

Tendo o  enfoque  na pesqu isa  qua l i t a t iva ,  no  presente 

es tudo,  u t i l i zou -se  a observação par t i c ipante ,  cu ja  f orma de 

t raba lho t em como pr inc ipa l  carac te r í s t ica  a  imersão  do 

pesqu isador  em seu  amb iente  de  pesqu isa  e  in t erag i r  como se  o  

mesmo f osse  ma is  um a to r ,  observando  e  in f l uenc iando  a  pesqu isa 

confo rme o desenv olv er  da mesma.  (FL ICK,  2004)   

Desse modo,  o  pesquisador  in t erag iu com os  out ros  ato res ,  

em aná l i se  da  pa isagem sonora  da  UTFPR e  ca tegor i zação  dos  

e lementos  const i t u in t es  dessa  paisagem ,  ass im como de  

e lementos mus ica is  es tudados .    

Os  dados  f oram const i t u í dos  por  me io  de  g rav ações  de  

áud io,  r eg is t ros  escr i t os  em d iá r io  de  campo e  documentos 

e laborados  por  a lunos.  Esses  dados  f o ram a na l isados  con forme 

Aná l ise de Conteúdo.  

Aná l ise  de  Conteúdo  é  um con junto  de  t écn icas  de  aná l ise 

das  comun icações  (BARDIN,  2012) .  Nes te  t r aba lho ,  f o ram 

desenvo lv idas t rês  f ases de Aná l i se de Con teúdo.  
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 Na  p r ime i ra  f ase ,  a  pré -aná l i se ,  r ea l i za -se  o  p lane jamento  de  

ações sucess ivas  que  v iab i l i z em um p lano  de  anál i se.  Essa 

p r ime i ra  f a se  é  const i t u í da  de  t rês  e tapas.  A  p r ime i ra  e tapa  é  a  

le i t ura  f l u t uante,  na  qua l  se  en t ra  em con tato  com os  documentos,  

cu jo  ob jet ivo  é  ob ter  impressões  e  o r ientações  para  parâmet ros  de  

aná l i se.  A  segunda  e tapa  se refe re à  esco lha  de  documentos  a  

se rem ana l i sados .  E  a  ú l t ima  e tapa  é  a de  f o rmu lação  de 

h ipó teses  e  de ob jet ivos ,  na  qua l  são expl i c i t ados  ind icadores  que  

f undamentem a  in t e rpretação f i na l .  

 A  segunda f ase,  explo ração de  mater ia is ,  t raz  a  aná l i se  dos  

resu l t ados  obt idos  na  e tapa  an te r io r .  Essa  é  uma f ase  de 

cod i f i cação  em função  de  parâmet ros  já  es tabe lec id os 

p rev iamente.  A  ú l t ima  f ase  tem como ob je t iv o  t r azer  s ign i f icado s  

aos  resu l t ados  que  f o ram deno tados,  de mane i ra que  os  t o rne 

s ign i f icat iv os  e ma is  lap idados .   

 Bard in  (2012) ,  também,  exp l i c i t a  uma f ase  de  codi f i cação .  

Nesse processo,  pode -se s i tua r  a  un idade de  contex to .  A  

necess idade  de uma d imensão  de  un idade adaptada envo lv e o 

es tabe lec imento  de  re lações en t re  aspec tos  t eór icos  e  resu l t ados .  

 

2 . 1 CONTEXTO DE DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA  

 

Esta  pesqu isa  t eve  como lócus  uma o f i c ina  de  aprend izagem 

denominada  “F í s ica,  Mús ica,  Soc iedade  e  Me io  Amb ien te ” ,  cu jo  

púb l i co a lv o fo i  composto  por  a lunos do  cu rso  de  L icenc iatu ra  em  

Fí s ica  da  Univ ers idade  Tecno lóg ica Federa l  do  Paraná (UTFPR),  

Câmpus  Cur i t i ba  (CT ) ,  r ecém - ingressados ou  ve te ranos,  

desenvo lv ida  no pr ime i ro semes t re  de 2016.  Porém,  a  of i c ina fo i  

aber t a  para  o  púb l ico em gera l .    

A  o f ic ina  f o i  d iv u lgada  com o  uso  de  ca r t azes  d is t r i buídos 

pe la  un ive rs idade ,  po r  me io  de  redes  soc ia i s ,  Facebook  e  Tw i t t e r ,  

ass im como f o i  f e i ta  uma v i s i t a  às  t urmas de  pr ime i ro  per íodo  do  

cu rso de L icenc ia tu ra em Fís ica  da UTFPR -CT .  
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Todos  os  es tudantes  do  re fer ido  cu rso  de  l icenc ia tura  

poder iam par t ic ipar  da  o f ic ina .  Caso  houv esse  um número  ma io r  

de  insc r i tos  em re lação ao  número  de  vagas,  a  p referênc ia  ser ia  

pa ra a lunos desse cu rso.  

 O  g rupo  par t ic ipante  f o i  composto  por  nove  a lunos:  sete  do  

cu rso  de  L icenc iatura  em Fí s ica  da UTFPR,  dos  quais  t r ês  

encont rav am-se  mat r i cu lados  à  época  no  pr ime i ro  per í odo ,  do is  no 

quar t o  e do is  no sét imo;  um a luno  de Med ic ina  da Pon t i f í c ia  

Un iv ers idade  Cató l i ca  e um a luno  do  cu rso  Técn ico em Rad io log ia 

da  UTFPR.   

 

2 . 2  OFICINA DE APRENDIZAGEM “F ÍS ICA,  MÚSICA,  SOCIED ADE 

E MEIO AMBIENTE”  

 

A of i c ina  de aprend izagem “F ís i ca,  Mús i ca,  Soc iedade e  Meio  

Ambien te ”  envo lveu  a  ve r i f i cação  e  o  desenv o lv imento  da 

capac idade  audi t iv a  dos  ind iv í duos .  Após  v er i f i cação dessa 

capac idade  e  ca rac ter i zação  de  uma pa isagem sonora,  os  a lun os 

f o ram desaf iados  a  observar  de  mane i ra  c r í t ica  o  con tex to  

ana l i sado  e  a  encon t rarem saídas  a l t ernat ivas  para  p rob lemas  que  

e les  cons ta ta ram.  Por  f im,  os  a lunos  f oram levados a  uma 

d iscussão  sobre  o  cenár io  mus ica l  contemporâneo  bras i l e i r o ,  uma 

vez que  e les  hav iam desenvo lv ido  uma aná l i se  c r i t ica  de ob je tos  

sonoros.  

As  competênc ias  a  serem desenv olv idas  pe los  a lunos,  com 

re lação  à  proposta  de  Scha fer  (2001) ,  s imu l t aneamente  aos 

p ressupostos  de  Adorno  (2002) ,  env o lve ram:  compreensão  de  

f enômenos  natura is ,  cu l t u ra i s  e  ar t ís t i cos ;  capac idade  de 

apropr iação  e  u t i l i zação  de  conhec imentos  de  F í s ica;  capac idade 

de  anal i sar ,  s in t et i zar  e  in te rp reta r  sons,  f a t os  e s i t uações.  

 Essas  competênc ias  se  re fe rem ao  desenv o lv imento  de  um 

ouv ido  pensante ut i l i zando  o es tudo  de pa isagens sonoras ,  como 

exerc í c io  de  escuta  d i f erenc iada,  e  u t i l i zando  esses  conce i t os  
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pa ra  uma aná l ise  c r í t i ca do cenár io  mus ica l  b ras i l e i r o  e  suas  

re lações com a indúst r ia   cu l tu ra l .  Essa of i c ina  env o lveu  o 

desenvo lv imento  de  uma sequênc ia  d idát i ca ,  ap resentada  n o  

Quadro 1,  a  segui r .  

 

ET AP A DE SCR IÇÃ O  

In t rodução  
Ca rac te r i zação  da  aud ição  e  a  “ r eg ressão ”  da  

pe rcepção  dos  sons .  

Educ ação  aud i t i va  

 
Desenv o lv im en to  de  a t iv idades  de  educação  

sono ra  e  rep rodução  de  sons .  
 

Es tudo  de  
Pa isage ns  s ono ras  

 

 
Ap resen tação  de  es tudo  de  caso  de  um a  pa isagem  
sono ra ,  ca tego r iza ndo  os  e lem en tos  cons t i tu in tes .  

Ana l i s e  de  pa isagem  sono ra  da  U TF PR -C T.  
 

In t rodução  a  
conce i tos  bás icos  

de  mú s ic a  

 
Ap resen tação  de  esca las  m a io res  e  m enores  

ha rm ôn icas ,  com  e xp l i c i t ação  de  conce i t os  de  
F ís ica .  

 

An á l i se  e  
d iscussã o  de  

aspec tos  mus ica is  
e  Indús t r ia  

Cu l tu ra l  

 
Aná l i s e  de  r e laçã o  dos  asp ec tos  m us ica is  

env o lv endo  gêne ros  pop u la res .  
Aná l i s e  do  pe r f i l  m us ica l  d os  pa r t i c ipan tes  

D iscussões  sob re  es tanda rd ização  m us ica l .  
 

Q u a d ro  1 -  Se q u ê nc i a  d i d á t i c a  d e s e n vo l v i d a  na  o f i c i na  

F o nt e :  Au t o r .  

 

A  sequênc ia  d idát i ca f o i  p lane jada  de modo a ser  rea l i zada  

em qua t ro  encont ros ,  cada  um com cem minu tos  (2  horas -au la ) ,  

t o t a l i zando quat rocentos  minu tos  (8 horas -au la) ,  abordando 

t emát i ca  env o lvendo  pa isagens  sonoras ,  mús ica  e  a  indúst r ia  

cu l t u ra l .  

 No  apênd ice  A,  são  apresentados os  p lanos  de au la  

re fe rentes  a cada encont ro.  Ne les  f oram re lac ionados  conce i t os  

env o lvendo  capac idade  e  memor ia  aud i t iva ,  es tudo  de  paisagens  

sonoras  e  de  ondas  sonoras,  com d i rec ionamento  a  aspec tos  de 

g rande  re lev ânc ia  à  mús ica ,  fo rmação  de  acordes,  campos  
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ha rmôn icos  e  a  re lação  ent re  indúst r ia  cu l t ura l  e  o  cenár io  mus ica l  

contemporâneo  b ras i l e i r o .  

 O  pr ime i ro  encont ro  t eve  como enfoque  a  aná l ise  e o  

desenvo lv imento  da  capac idade  e  memór ia  aud i t iva .  Foram 

se lec ionados  exerc íc ios  de  escuta,  memór ia  e c r iação  de  sons,  

baseados em Schafer  (2009) .   

 Sendo  ass im,  ver i f i cou-se  a capac idade  de d iscern imento  de  

ca rac te r ís t i cas  f í s icas  d iante  dos conhec imentos  p r év ios  dos 

par t i c ipantes ,  reconhec imento  de  sons ,  baseado em assoc iação  

en t re  aud ição  e  ou t ros  sent idos,  memór ia  aud i t iva,  baseada  nas 

lembranças  de exper iênc ias  an t igas  em assoc iação  com a tua is  

co t id ianas .  

 No  segundo  encont ro,  os  par t i c ipantes  t iv eram con tato  com a  

adequação  da  metodo logia  de  c lass i f icação  de  f ontes  sonoras  de  

Schafer  (2001) .  Nesse  momento,  f o i  apresen tado  es tudo  da  

pa isagem sonora da reg ião por t uá r ia  de  Paranaguá.  

 I sso  v iab i l i zou  aos  a lunos  o  es tudo  d i rec ionado  do  caso  da  

UTFPR-CT ,  onde  fo ram destacadas  duas  reg iões  per i f é r icas  da 

un iv ers idade  para  es tudo.  D iv id idos  em duas  equipes e  mun idos 

de  dec ibe l ímet ros ,  os  a lunos  se lec ionaram as  f ontes  de 

reprodução  sonora  a  se rem ana l i sadas  e  med i ram os  í nd ices  de  

in t ens idade  sonora.  Após  os  dados  co le tados,  e les  e labora ram 

uma i l us t ração  pos ic ionando cada  f onte  em esquema e f o ram 

d iscut idas possíve is  so luções e imp l i cações à saúde .   

 O terce i ro  encont ro se in ic iou com uma rev isão dos  concei tos  

de  ondu latór ia ,  segu ida  de uma rev isão  das p ropr iedade s do  som 

com um en foque  d i fe renc iado ,  po is  f oram pr io r i zadas  g randezas 

de  ma io r  impor t ânc ia  para a  mús ica.  A  segunda par te  do encont ro  

t r ouxe  para  os  par t ic ipantes  t emas  como f requênc ia  f undamenta l ,  

r e lação  de  amp l i t ude  de  f requênc ias  de  ins t rumentos,  f o rm ação  de  

acordes e campos harmôn icos.  

 Essa  au la t ev e o  in t u i t o  de  t razer  aos  a lunos  a  concepção  

que  mús ica  é  a lgo  “pensado ”  e  com uma p rogressão  lóg ica,  

mesmo lev ando  em cons ideração  a  ins t in t iv idade  dos  mús icos  de 
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saber  as  poss ib i l i dades  que vêm na  execuç ão  de uma mús ica .  Fo i  

impor t an te  t r azer  a  questão de  que  mús ica  não  co r responde  a 

f o rmatos  p ré -def in idos,  a  cons idera r ,  por  exemp lo ,  que  um acorde  

t em d iv ersas conf igu rações  dadas as  notas  que o descrev em.  

 No  quar t o encont ro,  f oram apresentadas  aos  a lunos  mús icas  

que  es tav am no  t opo  nas  míd ias  b ras i l e i r as  à época,  

quest ionando -os  com re lação  à  qua l idade  das  mesmas .  Fo i  

mos t rada  aos  a lunos  a  ev o lução  do  cenár io  mus ica l  mund ia l  em 

cont ras te à  t endênc ia b ras i l e i r a  da mesma época.  

 Após a  apresentação  da conce pção  de  indúst r ia  cu l t ura l  

p ropos ta  por  Theodor  Adorno  e  Max  Hork he imer  em um ensa io 

denominado  “ Indúst r ia  Cu l t ura l :  o  esc larec imento como 

mis t i f icação  das  massas” ,  da década  de  1940  (Adorno,  2002) ,  f o i  

apresentada  uma ent rev is ta  fe i t a  com o  p roduto r  mus ic a l  Rodr igo 

Hassan  Sa i f ,  mús ico  e  p ropr ie t ár io  de  um estúdio  na  c idade  de  

Paranaguá,  com ma is  de  18  anos  de  ca r re i ra .  E le  abordou  a  

questão  da qua l idade  da  produção  das  mús icas  que  a lme jam 

a lcançar  o mercado mus ica l .  

  Por  f im,  os  a lunos  ref le t i r am sobre a  presença  e  a  in f l uênc ia  

da  indúst r ia  cu l t ura l  nas suas v idas.  

 

3  ANÁLISE DE DADOS  

 

A  aprec iação  s i s t emát i ca  de  dados  fo i  r ea l i zada  cons iderando  

p roced imentos  d e  Aná l i se  de Con teúdo  (BARDIN,  2011) ,  a  pa r t i r  

das  produções  escr i t as ,  r ea l i zadas  pe los  es tudan tes ,  

i nd iv idua lmente  ou  em grupo,  de  g ravações  em áudio  e  reg is t ros  

em d iá r io  de  campo.  Ass im,  f oram selec ionadas  un idades  de 

contex to,  em que  se  ev idenc iou  o  es tabe lec imento  de  re lações  

en t re  conhec imentos  c ient í f icos  e  aspectos  soc ia i s ,  cu l tu ra i s  e  

amb ien ta is .  Para atender  a  essas  expectat ivas ,  f oram 

es tabe lec idos  quat ro  e i xos :  I .  Ver i f icação de  percepção  de 

concei tos  f í s i cos ;  I I .  Desenvo lv imento  de percepção  e memór ia  



29  
 

aud i t iv a;  I I I .  Es tudo de  pa isagens  sonoras;  IV .  Re lações 

es tabe lec idas  sobre mús ica  e indús t r ia  cu l t ura l .  

Na  apresen tação  dos  dados ,  os  par t ic ipantes  f oram des ignados 

como equ ipe  A e  B.  No caso das  produções ind iv idua is ,  os  a lunos  

f o ram des ignados  com a  le t ra  A  segu ida  de  número  (exemp lo  A1 ,  

A2 , . . . ,  An) .  

 

3 . 1  VERIF ICAÇÃO DE PERCEPÇÃO DE CONCEITO S FÍS ICOS 

 

Os conhec imentos  de  f í s ica  f oram v er i f i cados em do is  

momentos.  P r ime i ro,  no  encon t ro  1 ,  os  a lunos  f i zeram tes tes  de  

capac idade  aud i t iva .  Ent re o i t o  exerc íc ios ,  hav ia  do is  que 

ob je t iv avam ava l iar  a  capac idade  de  d iscern imento dos  a lunos,  em 

re lação  a  ca rac te r ís t i cas  do som e  com a  a l t u ra ,  f requênc ia,  e  

i n t ens idade  sonora.  

No  segundo  momento,  no encont ro  3 ,  r ea l i zou -se  uma  

rev isão  no  es tudo  de ondas  sonoras  e suas  carac te r ís t i cas  

f undamenta is ,  com enfoque d i f erenc iado sobre  dois  conce i t os  

re levantes  no  es tudo da acúst ica:  f r equênc ia e  in t ens idade 

sonora .  

 

3 . 1 .1 Conhec imentos  P rév ios  

 

No  p r ime i ro  t es te,  v er i f icou -se  a  capac idade  de  d iscern imento 

en t re  sons  agudos  e  g raves ,  cons iderando  a  f requênc ia,  e  sons 

f o r t es  ou  f racos,  em re lação à  in t ens idade  sonora,  u t i l i zando  um 

mode lo  de c lass i f icação propos to  por  Schafer  (2001) .   

Schafer  (2001)  ut i l i zou  como mode lo  de c lass i f i cação  de  sons 

uma pau ta mus ica l ,  na qua l  f r equênc ias  e  in t ens idades  sonoras  

são  descr i t as ,  como se  f ossem a  no tação de  uma mús ica .  E le  

u t i l i za  o  padrão  de  pauta  com duas  c lav es  para  desc rever  com 

prec isão esse t i po de es tudo.   
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Neste  t r aba lho ,  u t i l i zou -se  uma con f igu ração  ma is  s imp les  com 

uma pau ta de  c inco l i nhas .  A  l i nha cent ra l  se rá  o  marco  ze ro ,  

onde  será  desc r i t a  a  pos ição  da  referên c ia  a  ser  ado tada.  

Marcações ac ima d essa  l i nha  remetem a f requênc ias  ou 

in t ens idades  sonoras  ma io res ,  em re lação  à  re fe rênc ia 

p rev iamente  es tabe lec ida ;  a  segunda  l inha  ac ima representa  o 

va lo r  máx imo.  Marcas  f e i tas  aba ixo  ind ica m f requênc ias  ou 

in t ens idade s  menores ,  em re lação  à  re fe rênc ia p rev iamente 

es tabe lec ida ;  a  segunda  l inha  aba ixo  represen ta  os  va lo res  

mín imos.  Os sons  f oram reproduz idos  na of i c ina  com o  aux í l i o  de 

uma ca ixa de som.  A F igura 1 i l us t ra  o mode lo ut i l i zado .  

 

 

 
F i g u r a  1 -  E i x o  I :  Ve r i f i c a ç ã o  d e  c o n c e i t o s  f í s i c o s .  Ex e mp l o  A l u n o  A1  

F o nt e :  Au t o r .  

 

No  Quadro  2 ,  a  segu i r ,  são  apresentadas  respos tas  dos  

a lunos  no  t es te de  a l t u ra em re lação  a  f requênc ia,  a  pa r t i r  de  

t es te  desenvo lv ido  no  Encont ro  I .  O  som u t i l i zado  como refe rênc ia  

de  aná l i se  f o i  a  voz do  p rofessor ,  em uma esca la  de  -2 a té  +2,  

rep resenta  o  0.  Os  a lunos  dever iam marcar  para  sons  mu i tos  ma is  

agudos  +2,  sons  pouco  ma is  agudos  +1,  pouco  ma is  graves  -1  e 

mu i t o  ma is  g raves -2.  Em a lguns casos,  se  o a luno  não 
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consegu isse  f azer  nenhuma av a l iação  do  som,  ser ia  marcado  um 

” x ” .  

Fo ram apresentados  quat ro  sons  aos  a lunos.  O  Som 1  e ra  o 

zumb ido  das  asas  de uma abelha ;  o  Som 2 e ra um t rovão;  o  Som 3  

e ra  um v io l i no  t ocando ;  o  Som 4  e ra  o  mug ido  de  uma v aca .  Fo i  

o r ientado a os a lunos  que  remetessem os  resul tados em re lação  ao 

re fe renc ia l  sonoro  encont rado na  na tu reza.  Ou  se ja ,  r emeteu -se  a  

sua memór ia  aud i t iva.  

 

Aluno Referência  Som 1 Som2 Som 3 Som 4 

A1  0  +1 -2 +2 -1 

A2  0  +1 +2 -1 +2 

A3  0  -1 +1 -2 +2 

A4  0  +2 +2 +1 +1 

A5  0  -1 +2 +1 0  

A6  0  -2 +2 0  +1 

A7  0  -1 +1 +2 +1 

A8  0  0  +1 +1 +1 

A9  0  -1 +2 +1 +1 

Gabari to  0  -2 +2 +1 +1 
Q u a d ro  2 -  E i x o  I :  Ve r i f i c a ç ã o  d e  c o n c e i t o s  f í s i c o s .  F re q u ê nc i a  

F o nt e :  Au t o r .  

 

É  possív e l  observar ,  com esse  exerc í c io ,  que  os  a lunos  

apresentam d i f icu ldade  em assoc ia r  o  som reproduz ido  na  ca ixa 

de  som com aque le  encont rado  na  na tu reza,  sa lv o os  casos em 

que  se  t ra ta  de  a lgo  que  não  se ja  de  tamanha  

desproporc ional idade,  que  se r ia  o  caso  do  Som 2 ,  o  som do  

t rovão.  Isso  f ica  sa l ientado  nas  aná l i ses  dos  resu l t ados  ob t idos 

para  os  dema is  sons,  houve  aprox imadamente  28% de acer t o ,  

somente um a luno  acer t ou a d i spar idade  de in t ens idade sonora  

en t re  a  voz do  professor  e  o  zumb ido  das  asas  de  uma abe lha.  

Isso  se rve  de  refe rênc ia,  t ambé m,  para  uma aná l ise  pos ter io r  em 

re lação à memór ia  aud i t iva  dos  a lunos .  

No  Quadro  3,  a  segu i r ,  são apresentadas  respostas  dadas 

pe los  a lunos  no t es te em re lação  a in t ens idade sonora,  a  par t i r  d e 

t es te  desenvo lv ido  no  Encont ro  I .  O  som u t i l i zado  como refe rê nc ia  

de  aná l i se  f o i  a  voz do  p rofessor ,  em uma esca la  de  -2 a té  +2,  
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rep resenta  o  0.  Os  a lunos  dever iam marcar  para  sons  mu i tos  ma is  

f o r t es  +2,  pouco  ma is  f o r t es  +1 ,  pouco  ma is  f r acos  -1  e  mu i t o  

ma is  f r acos  -2.  Em a lguns casos ,  quando o  a luno  não  consegu iss e 

f azer  nenhuma av a l iação  do  som fo i  or ientado  a  se r  marcado  um 

” x ” .  

Fo ram apresentados  quat ro  sons  aos  a lunos.  O  Som 1  e ra  o 

zumb ido  das  asas  de uma abelha ;  o  Som 2 e ra um t rovão;  o  Som 3  

e ra  um v io l i no  t ocando;  o  Som 4  e ra  o  mug ido  de  uma v aca .  Fo i  

o r ien tado  aos  a lunos  que  f izessem comparações  com os  sons  

encont rados na natureza.  Ou se ja,  r emeteu-se à memór ia  aud i t iva.  

 

Aluno Referência  Som 1 Som2 Som 3 Som 4 

A1  0  -2 +2 +1 0  

A2  0  +1 -2 +1 -1 

A3  0  -1 +2 -2 +1 

A4  0  +2 +1 -1 +2 

A5  0  +1 -2 +2 -1 

A6  0  +1 -2 +2 -1 

A7  0  -1 +1 +2 -1 

A8  0  +1 -1 +1 -1 

A9  0  +1 -2 +2 -2 

Gabari to  0  +2 -2 +1 -1 
Q u a d ro  3 -  E i x o  I :  Ve r i f i c a ç ã o  d e  c o n c e i t o s  f í s i c o s .  I n t e ns i d a d e  So no ra  

F o nt e :  Au t o r .   

 

No  Quadro 3,  pode-se  observar  uma me lhora  no  desempenho  

dos  a lunos ,  os  acer t os  cor respondem a  ce rca  de  36% dos  casos.  

Porém,  f i ca  ev idente  que  há  ce r t a  t endênc ia  dos a lunos  em 

confund i rem f requênc ia  e  in tens idade,  o  que  pode  ser  observado 

nas  inv ersões  de  v a lores  pos i t iv os  para  negat ivos ,  e  v ice -v ersa.  

Esse  t es te  ob jet iv ava,  t ambém,  v iab i l i za r  in fo rmações  sobre  a  

capac idade  de  d iscern imento  com re lação  às  duas  grandezas  

av a l iadas.  

Na  sequênc ia,  f o i  desenv olv ido  um tes te  no  qua l  os  a lunos ,  

após  serem apresentados a  qua t ro  t i pos  d i f e rentes  de  

ins t rumentos  (v oz,  g u i t a r ra,  con t raba ixo  e  bate r ia ) ,  t e r iam que  

f azer  o  mesmo exerc í c io ,  de  c lass i f icação de  f requênc ia  e 
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i n t ens idade  sonora ,  como observado  na  F igura  1 ,  o  que  resu l t ou  

nos  dados  apresentados  nos quadros  4  e  5 .  A  referênc ia  desse 

exerc í c io  f o i  a  voz do vocal i s ta .  

 

Aluno Baixo  Gui tar ra  Voca l  Bater i a  

A1  - 2  -1  0  -1  

A2  - 1  X  0  -1  

A3  - 2  +1 0  -2 /+2 

A4  x  X  X  X  

A5  - 2  -1  0  -1  

A6  - 1  -1  0  -2  

A7  +1 X  0  +1 

A8  - 2  -1  0  -2  

A9  - 1  0  0  0  

Gabari to  - 1  -2  0  -2  
Q u a d ro  4  -  E i x o  I :  V e r i f i c a ç ã o  d e  c o nc e i t o s  f í s i c o s .  An á l i s e  d e  

i n s t r u me nt o s  e m  u ma  m ú s i c a :  F re q u ê nc i a   

F o nt e :  Au t o r .  

 

 

 

Aluno Baixo  Gui tar ra  Voca l  Bater i a  

A1  - 2  0  0  -1  

A2  - 1  +2 +1 -1 

A3  - 1  +1 0  -2 /+2 

A4  x  X  X  X  

A5  - 2  -1  0  -1  

A6  - 2  +2 0  -1 /+1 

A7  - 1  X  0  -1  

A8  - 1  +1 0  -1  

A9  - 2  +2 0  -1  

Gabari to  - 2  +2 0  -1 /+1 
Q u a d ro  5  -  E i x o  I :  V e r i f i c a ç ã o  d e  c o nc e i t o s  f í s i c o s .  An á l i s e  d e  

i n s t r u me nt o s  e m  u ma  m ú s i c a :  I n t e n s i d a d e  So no r a   

F o nt e :  Au t o r .  

 

Ao  ana l isa r  os  dados  dos quadros  4  e  5 ,  f o i  possíve l  

observar  o  conhec imento  dos  a lunos  acerca  de  es t ruturas  bás icas 

de  uma banda ,  nesse  caso  ana l i sado  um con junto  de  Rock ,  po is  

f o i  o  gênero  mus ica l  de  p referênc ia  de les .  A  mús ica  escolh ida  f o i  

“Under  t he  B r idge ”  da  banda  Red  Ho t  Chi l i peppers ,  na  qua l  se 

u t i l i za  o  mín imo de  ins t rumento s  para  o  gênero.  In t eressante 

ressa l t a r  que  em casos  nos  qua is  há  uma mis tu ra  de  d i fe rentes  
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sons,  os  a lunos  ins is t em em marcar  que um ins t rumento  cu ja  f a ixa  

de  f requênc ia sonora  emi t i da é  ma is  aguda ,  nesse  caso  a  gu i t ar ra,  

es tá  ma is  a l t o  que  um ins t rumento  em uma f a i xa de f requênc ia 

ma is  ba ixa,  no  caso  do  cont raba ixo,  sendo  que  em uma p rodução,  

na  ma io r ia  do  t empo,  e les  es tão  n ive lados.  Quando  a  mús ica 

passa pe lo p rocesso  de  mixagem,  os  n íve is  de in t ens idade  e  

f requênc ia  são  co locados  em padrões  de  acordo  c om o  es t i l o  

mus ica l .  

 O  quadro  4  expressa  o  ref lexo  da  a f i rmação  ante r io r ,  não  

houv e  nenhum acer t o em re lação ao  níve l  de  in t ens idade  da 

gu i t ar ra .  Os  dema is  acer t os  to t a l i zam 22%.  

 O  quadro 5  mos t ra  que  houve  uma me lhora  na d is t inção de  

f a ixas  de  f requênc ia ,  po is  56% das  questões  f oram respond idas 

de  mane i ra cor reta.  

 Va le  sa l i entar  que em casos como o  da  ba te r ia  e/ou  da v oz,  

as  aná l ises  f oram real i zadas  cons iderando  e lementos 

d i f erenc iados .  Por  exemp lo ,  se  durante  a  mús ica  o  a luno  p res tou 

a tenção  no  bumbo da  bate r ia ,  e le  marcar ia  um v a lor  d i f e ren te  do 

a luno  que  p res tou  a tenção  nos  p ratos  ou  na  ca ixa .  Ambos  os  

va lo res  f o ram cons iderados ce r tos .  

 Fo i  possíve l  observ ar  que  apesar  de  t e rem conhec imento s 

t eór i cos ,  os  a lunos  do  cu rso de  L icenc iatu ra em Fís i ca ,  em  sua  

ma io r ia ,  t êm d i f icu ldades  no reconhec imento  de  d i f erentes  t i pos  

de  sons ,  quando  se  leva  em cons ideração  g randezas como 

in t ens idade  sonora e  f requênc ia.  Um aspecto re lev ante a  ser  

cons iderado  é  a  in t er f e rênc ia  da  ps icoacúst ica  nos  resu l t ados,  

uma v ez que  a  f o rma de  decod i f icação  de  sons  é  f e i t a  

d i f erentemente em cada o rgan ismo (SCHAFER,  2001) .  

 

3 . 2  DESENVOLVIMENTO DE PERCEPÇÃO E MEMÓRIA AUDIT IVA  

 

Em re lação  ao  e ixo  I I :  desenv olv imento  da  percepção e  

memór ia  aud i t iva,  os  par t ic ipan tes  f oram submet idos  a a lguns  
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exerc í c ios  de  percepção  e  memór ia  sonora ,  baseados  na 

metodo log ia  de  Schafe r  (2009) .  E le  apresen ta  100  exerc íc ios  de 

escuta  e  c r iação  de  sons ,  os  qua is  são  u t i l i zados  para 

desenvo lv imento não  só  da capac idade  aud i t iva,  mas também,  da 

capac idade  da  c r iação  e  da  memór ia  aud i t iva.  Foram se lec ionados  

exerc í c ios  con t idos em seu l iv ro  ( se is  ao t o t a l ) .  

O  p r ime i ro  exerc í c io  se  refere  ao  reconhec imento  de  c inco 

sons  que  são  co r r ique i ros  no  cot id iano  de  cada  a luno.  Segundo 

Schafer  (2001)  é  possív e l  ve r i f ica r  q uais  ob jetos  t êm sua  memór ia  

assoc iada  não  somente  ao  som,  mas  à  imagem d i re tamente.  O  

quadro 6 t r az os  resu l t ados ob t idos com o tes te.  

 

 So m 1  So m 2  So m 3  So m 4  So m 5  

A1    Moe da  Chuv a Pav io  

A2  Chav es  P ipoca  Moe da  Chuv a To rne i r a  

A3  Co lhe r  Ge lo  Moe da  Ca r ro  F r i t u ra  

A4  Chav es  Cascos  Moe da  Chuv a Pape l  

A5  Chav es  Água  Moe da  L im pado r  
Pa ra -b r isas  

Be i j o  

A6  Chav es  Água  Moe da  Chuv a F r i t u ra  

A7  Chav es  Sucção  Moe da  Ma r  TV  

A8  Chav es  Ca ixa  
de  som 

Moe da  T râns i t o  Chuv a 

A9  Chav es  P ipoca  Moe da  Cacho e i ra  Chuv a 

Gab ar i to  Chav es  P ipoca  Moe da  Cacho e i ra  F r i t u ra  

Q u a d ro  6  -  E i x o  I I .  D e s e n v o l v i m e nt o  d a  p e r c e p ç ã o  a ud i t i v a :  

R e c o n h e c i m e nt o  d e  s o n s  d o  c o t i d i a no .  

F o nt e :  Au t o r .   

 

Ao  anal i sar  os  resu l t ados apresentados  no  quadro  6,  é  

possíve l  observ ar  que  qu ase t odos  os  par t i c ipantes  acer ta ram o  

resu l t ado  para  os  sons  1  e  3 .  Isso  se  dev e  ao  f a t o  de que  e les  

p rov ave lmente  percebem esses  objetos  com regu la r idade .  Para 

Schafer  (2001) ,  há  um grande  número  de  in f ormações sobre 

ob je tos ,  como peso,  t ex tu ra ,  aspectos  v i sua is ,  sendo que  a  

aud ição não é  necessar iamente  a  pr inc ipa l  f onte pr ov edora dessas 

in f ormações.  Então,  pode -se d ize r  que  não  há  apenas  l i gação 

d i re t a  com a  memór ia  aud i t iv a,  e  s im uma memór ia  compos ta  en t re 
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d iv e rsos  out ros  sen t idos,  ma is  espec i f icament e  v isão  e  t a to  nesse  

caso.  

 Lev ando i sso  em cons ideração ,  ao  ana l i sar  os  casos  dos  

sons  2  e  5,  houv e  um percen tual  de  acer t o  de  22,2%.  Schafer  

(2001)  t ambém sa l ienta  o  f a to  de  com o  passar  das  gerações,  o  

homem aper f e içoou  a  v i são  de  uma mane i ra  ma is  abrup ta  e  houv e  

um sa l t o  evo lut ivo  mu i t o  g rande  em te rmos  de  percepção  

sensor ia l .  Esses  do is  sons ,  u t i l i zados no  t es te ,  t êm ma is  em 

comum caracte r ís t i cas  re lac ionadas  ao chei ro  e  ao  gosto,  o l f a t o  e  

pa ladar ,  em assoc iação  à  aud ição,  do que  necessar iamente  à 

v i são.  Esses  resu l t ados  podem es tar  re lac ionados  à  fa l t a  de 

in t eração  d i re t amente  com áreas de atuação  nas  qua i s  esses  

sent idos  são  exp lo rados .  Scha fer  (2001)  destaca  essa  mudança  de 

perspect iva em re lação aos sen t idos.  

A  ú l t ima  aná l i se  poss íve l  nesse  quadro  é  a  do  som 4,  houve  

somente  um acer t o.  Lev ando  em cons ideração  a  recor rênc ia  desse 

som no  cot id iano,  é  poss íve l  v e r i f i car  que os  par t ic ipantes  não 

consegu i ram fazer  nenhuma d is t i nção  en t re  qua lquer  t i po de  som 

v indo  do  ob jeto  rep roduto r ,  nesse  caso  a  água .  A  água ganha  

ca rac te r ís t i cas  f í s i cas  e  sonoras  d is t i n t as  confo rme o  loca l  po r  

onde  e la  es tá  ca r reando .  P rov av elmente  os  a lunos  não  v i s i t am 

com regu lar idade  u m loca l  onde  ha ja  uma cachoe i ra.  Por  out ro 

lado ,  podem regu larmente  presenc ia r  uma chuva  ou  o  mar ,  po r  

exemp lo.  Nesse  caso ,  ao  invés  de  f azer  uma assoc iação  em que  

e les  exc lu i r i am as respos tas  e r radas con fo rme as  exper iênc ias  

que  e les  possuem,  f i ze ram uma l i gação  com o  aqu i lo  que  lhes  e ra 

ma is  recor rente,  no  caso chuva ,  que representa  ce rca  de  45% das  

respostas  apresentadas .  

Para  que  se  pudesse  d is t i ngu i r  a  capac idade  aud i t iva  dos 

a lunos,  f o i  t r az ido  um tes te no  qua l  os  mesmos  dev er iam ver i f i car  

padrões  sonoros  que remetessem a  uma assoc iação  d i re t a  com 

mov imento.  Como ob jeto  de  es tudo,  fo i  t r az ida  a  mús ica  “On the  

Run ” ,  da  banda  P ink  F loyd .  Os autores  f i ze ram essa mús ica de 

mane i ra  que  cada  pessoa  ouv i r i a  sons  de  mane i ra  ún ica,  ou  se ja,  
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hav ia  t antos  e lementos  que  o  en foque  da  audição  depender ia  de 

ca rac te r ís t i cas  par t icu lares  do  ind iv í duo.  Fo i  so l ic i t ado  aos  a lunos  

que  exemp l i f i cassem t rês  sons  que  lhes  remetessem d i re tamente  a 

mov imento.  

O  par t i c ipante  A1  t rouxe  exemp los  mu i to  d is t i n t os  de  sons ,  

como v oz ao rád io,  gr i t os  e  d iscos  voadores.  Apesar  de  não  hav er  

a  poss ib i l i dade  dos  par t i c ipan tes  t e rem ent ra do  em con tato  com 

d iscos  v oadores,  e les  assoc iam à  memór ia  v i sual ,  em que  

descreveram esses  ob jetos  igua is  aos  de  desenhos  an imados .  

Isso  demonst ra  a  re lação  a  um ob je to  v i sua l  da  in f ânc ia  do 

ind iv iduo  com uma memór ia  aud i t iva do mesmo ( SCHAFER,  2001) .   

Os  par t i c ipantes  A5  e  A9  também desc reveram te r  ouv ido 

sons  de  d isco  voadores  passando .  Esses  par t ic ipantes  f o ram 

quest ionados  com re lação  ao f a t o  de  ass is t i r em ou  não  desenho s 

an imados  durante  a  in f ânc ia,  e  neste caso,  t odos  responderam 

pos i t ivamente.  

Os  par t i c ipantes  A2,  A3,  A4,  A5 ,  A6,  A8  e  A9  ass ina laram 

sons  de  av iões,  he l icópteros  e  s i s temas  de  som de  t e rmina is  de 

t ranspor t e  como opções  de  sons  se mov imentando .  Em 

quest ionamento  em re lação  à  f requênc ia  que os  mesmos  v ão  a  

lugares  onde  esses  sons  são rec or ren tes ,  a  ma ior ia  de les  a f i rmou  

que  v ia ja  ou v ia jou,  i ndo a  aeropor t os  mu i tas  v ezes .  

À  exceção  desses  casos  que f o ram c i t ados ,  t odos  os  ou t ros  

resu l t ados  f o ram s imi lares :  pessoas  conversando,  v ozes  no  rád io,  

a lgo  metá l i co raspando  o  chão  em mov imentos  c i rcu lares ,  pessoa  

o fegante,  r i sadas e passos.  

Por  f im,  f oram fe i t os  ques t ionamentos  com re lação à  

memór ia  aud i t iva .  Foram se lec ionad as  qua t ro  questões,  propostas  

por  Schafer  (2009) ,  as  qua is  envo lv iam marcos  sonoros  do  

co t id iano dos par t i c ipan tes  e de  suas in f ânc ias .  

A  p r ime i ra  questão,  encont rada  em Schafer  (2009)  é  

co locada como:  

 

Qua l  o  ú l t imo som que você escuta antes  de dormir?  
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O  quadro  7  t r az  as  respostas  dadas  pe los  a lunos  f rente a  

es ta  questão.  

A1  Ven t i lado r  

A2  Ven t i la do r  

A3  Resp i r ação  

A4  Cacho r ros  

A5  Ca r r inhos  de  
supe rm ercad o  

A6  Trâns i t o  

A7  Cacho r ros  

A8  Ven t i la do r  

A9  T râns i t o  

Q u a d ro  7 -  E i x o  I I .  De s e n vo l v i m e n t o  d a  p e rc e p ç ã o  a ud i t i va :  Q ua l  o  ú l t i mo  

s o m  q ue  v o c ê  e s c ut a  a nt e s  d e  d o r mi r?  

F o nt e :  Au t o r .  

 

Pode-se  observar  que  todos  os  par t i c ipantes  af i rmaram 

dormi r  ao  som de ob jetos  que  são  de uso comum da  casa  ou  

baru lhos  ex te rnos.  Nenhum de les  a legou  t er  a  necess idade  de 

l i ga r  apare lhos para  que ha ja a lgum som para dormir  

A  segunda  questão,  encon t rada  em Schafer  (2009)  é  

co locada como:  

 

Qua l  o  som ma is  f or te  do seu d ia?  

 

O  quadro 8 t r az  as  respostas  dadas  pe los  a lunos em re lação  a  

es ta  questão.  

A1  Con st ruçã o  

A2  Po r tas  ba tendo  

A3  Cacho r ros  

A4  Cacho r ros  

A5  Po r tas  ba tendo  

A6  Trâns i t o  

A7  A la rm e  do  ce lu la r  

A8  Av iões  

A9  Mús ica  

Q u a d ro  8 -  E i x o  I I .  De s e n vo l v i me n t o  d a  p e r c e p ç ã o  a ud i t i v a :  Q ua l  o  s o m  

m a i s  f o r t e  d o  s e u  d i a ?  

F o nt e :  Au t o r .  
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Os  resu l t ados  obt idos  nesse quadro  refo rçam o  a rgumento 

an ter ior ,  exceto  pe lo  a luno A6 ,  que  v ive  em uma área  de  t rá f e go 

in t enso,  e  o  a luno  A8 ,  que  v iv e  próx imo a  aeropor t o  d e c idade,  

hav endo  uma g rande  p robab i l i dade  de  nenhum dos  a lunos  v iv erem 

em amb ientes  noc ivos à saúde .   

A  t erce i ra  questão,  encont rada  em Schafe r  (2009)  é  co locada  

como:  

 

Qua l  o  som ma is  bon i t o  do seu  d ia? 

 

A  resposta  dos  ent rev is t ados  para  es ta  questão  f o i  quase 

unân ime:  mús ica.  A  mús ica  é  cons iderada  pe la  ma io r ia  como o  

som ma is  bon i to  do  d ia  de les .  O  som da  chuva  f icou  em segundo  

lugar ,  com duas  respostas  em sete.   

A  quar t a  questão,  encont rada em Sch afer  (2009)  é co locada  

como:  

 

Qua l  a  exper iênc ia sonora que  ma is  t e  marcou em toda v ida?  

 

A  respos ta  dessa  pergunta teve  resu l t ado s imi lar  à  an te r ior .  

Mús ica  f o i  desc r i t a  como um marco  sonoro  impor t an te,  o  som do  

mar  t eve  t rês  respostas  e  um dos par t ic ipan tes  não op inou.  

En tão,  o  f a t o  de  a  ma io r ia  dos  resu l t ados  obt idos  nos  ú l t imos  

do is  exerc í c ios  t er  como a  ma io r ia  da respos ta  a  mús ica  é  um 

tanto  quanto  comum,  pe la  fác i l  assoc iação  dessas  cenas  como 

marcos de v idas  (SCHAFER,  2001) .   

Os  ent rev is t ados  f oram quest ionados  com re lação ao  uso  de  

f ones  de  ouv idos,  pa ra  escuta r  mús ica.  Todos  e les  af i rmaram que  

usam o f one de ouv ido em grande  par t e  do d ia .   

A  respos ta  à  pergunta  “Qua l  a  exper iênc ia  que ma is  t e  

marcou  em toda a  v ida?” ,  a  resposta  dada  pelo  par t i c i pan te  A6  

i l us t ra  esse  a rgumento.  
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T e r  o u v i d o ,  e m u ma  t r o vo a d a  f e r o z ,  o  d i s co  l i ve  a t  

P o mp e i i ,  d e  o l h o s  f e ch a d o s .  A  me s c l a  d a  

t e mp e s t a d e  co m a  mú s i ca  g e r o u  u m c a o s  i n sa n o ,  

n u n c a  e sq u e c e r e i  ( A l u n o  A6 ) .  

 

Aos a lunos  que  marcaram o mar  em a lguma das  opções,  f o i  

quest ionado  qua l  o  re lac ionamento  de les  com esse  som.  Os 

par t i c ipantes  a legaram te r  morado  em algum momento  p róx imo ao 

mar  ou t er  l embranças boas com re lação a f é r ias  na pra ia .  

Ao  ana l isa r  os  resu l t ados  obt idos  nesse  e ixo  I I ,  nota -se  que  

os  par t ic ipantes  t êm  a  sua  memór ia  aud i t iv a  t o t a lmente  l i gada  a 

dema is  sent idos,  pr inc ipa lmente  a  v isão.  O  ún ico  exerc íc io  de 

percepção que  os  par t i c ipan tes  prat i cam d ia r iamente  t em 

env o lv imento d i re t o  com a mús ica.  Logo  não  é de se es t ranhar  

que  os  envo lv imentos  da memór ia  a cúst ica  deles  es te jam 

assoc iados à mús ica .  

 

3 . 3  ESTUDO DE PAISAGENS SONORAS  

 

Em re lação  ao  E ixo  I I I :  Es tudo  de  pa isagens  sonoras  fo i  

p ropos to  aos  par t i c ipan tes  o es tudo  de  caso  de  aná l i se de  uma 

pa isagem sonora  comum a  t odos,  a  Univ ers idade  Tecno lóg ica 

Federa l  do  Paraná  –  Câmpus  Cur i t i ba  e  suas  imed iações.  Baseado 

na  metodo log ia  de  Schafer  (2001) ,  os  a lunos  fo ram a  campo para 

f azer  anál i se  dos  e lementos  encont rados  e  in fo rmações  de  modo a  

rea l i za r  uma carac ter i zação  desse cenár io .  

  

3 . 3 .1 Ident i f icação de  e lementos da  Pa isagem Sonora  

 

No  segundo  encont ro,  cu jo  en foque  pr inc ipa l  f o i  o  es tudo  de  

pa isagens  sonoras,  buscando  uma adaptação  da metodo log ia  de 

Schafer  (2001) ,  pa ra  que  a  mesma pudesse  a tender  aos requ is i t os  

da  pesqu isa ,  a  t urma fo i  d iv i d ida  em do is  g rupos ,  A e  B ,  ambos  os  

g rupos  mun idos  de  dec ibe l ímet ros .  Os  a lunos  dev er iam responder  
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a  um ques t ionár io ,  contendo  c inco  questões.  Durante  a  au la  f oram 

dadas  as  dev idas  ins t ruções  de  manuse io  do  dec ibe l ímet ro ,  

baseadas  no  seu  manual ,  de modo que  os  a lunos  c onsegu issem 

fazer  de mane i ra ma is  exa ta possíve l  as  med ições.  

Como a  un ive rs idade  ocupa um espaço  s ign i f icat ivamente 

g rande,  os  a lunos  se  posta ram em duas  d i f erentes  esqu inas 

per imet ra is  à  ins t i tu i ção,  a  equ ipe  A  nas  prox imidades  de  um 

posto  de  combust ív e i s  e  a equ ipe  B  p róx ima  a  um shopp ing  

cente r .  É  in t e ressante  sa l ien tar  que  não  fo i  f e i t a  a  esco lha  de 

nenhuma á rea  in t er ior  na un ive rs idade,  mas em lado ex ter io r ,  pe lo 

f a t o  de  que  há  o  res taurante un iv e rs i t á r io ,  uma á rea  semiaber t a 

de  uso  comum à  comun idade  em gera l ,  cu jo  ru ído  emi t ido  pe la  

conv ersa  in t e r f er i r ia  nas med ições f e i t as .   

No  quest ionár io  f o rnec ido aos  par t i c ipan tes ,  so l ic i t av a-se  

aos  a lunos  que  f i zessem uma i l us t ração  da  pa isagem sonora  

observada  e  que  f ossem fe i t os  deta lhamentos  das f ontes  

emiss oras de som anal i sadas.   

Va le  sa l i enta r  que  os  par t ic ipan tes  fo ram or ien tados  a  f azer  

o  ma io r  número  poss íve l  de med ições,  para  gerar  uma méd ia  e  

t o rná - la  ma is  prec isa.  Dado  o  cu r t o  espaço  de tempo d ispon íve l  

pa ra  a rea l i zação da  of ic ina,  assoc iado ao  f a t o  da  ma ior ia  dos 

a lunos  se r  composta  por  nova tos  do  cu rso  de  L icenc ia tu ra  em 

Fí s ica,  não  f o i  so l ic i t ado  nenhum t ratamento  de  e r ros ,  sendo 

ped ida somente uma méd ia  ponderada para obtenção dos va lo res .  

A  F igura  2,  a  segu i r ,  t raz  a  i lus t ração  f e i t a  pe los  in teg rantes  

da  equipe A.  
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F i g u r a  2 -  E i x o  I I I :  Es t u d o s  d e  Pa i s a g e ns  So no ra s .  Eq u i p e  A :  E s q ui n a  d o  
P o s t o  d e  c o mb us t í ve i s  
F o nt e :  Au t o r .  

 

Os  a lunos  iden t i f i caram c inco  e lementos  de  aná l i se:  1 -  

Car ros ;  2  -  F iações E lé t r icas ;  3  –  Ôn ibus;  4  –  Pessoas;  e  5 –  

Vento.  

Os a lunos  re la t aram que na rua há  um in tenso t rá f ego  de  

ôn ibus  e  car ros ,  uma v ez que essa  v ia  t em sent ido  do  cent ro  para  

os  ba i r ros .  Dado  o  horár io ,  en t re  as  o i t o  e  nov e  horas  da  no i t e ,  da 

co leta  dos dados ,  nesse momento se t em um p ico  de c i rcu lação  de  

ve ícu los  e  pessoas ,  é  poss íve l  se  observ ar  a l t os  níve is  de 

in t ens idades  sonoras  obt idas,  dados d ispostos  no Quadro  8.  

A  F igura  3,  aba ixo,  t r az  a  i lus t ração  f e i t a  pe los  a lunos da  

equ ipe B.  
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F i g u r a  3  -  E i x o  I I I :  E s t ud o s  d e  Pa i s a g e ns  So no ra s .  Eq u i p e  B :  Es q ui n a  d o  
S h o p p i ng  C e nt e r .  
F o nt e :  Au t o r .  

 

Os in t egrantes  da  Equ ipe  B  iden t i f icaram se te  e lementos  de  

aná l i se:  1  –  Ôn ibus;  2  –  Mo tos ;  3  –  Pessoa g r i t ando ;  4  –  

Conv ersa;  5  –  Cat raca da  es tação  t ubo;  6  –  Car ros ;  e  7 –  F re io  

dos ôn ibus.  

Os  a lunos  re la t a ram que  nessa  rua ,  por  ser  p róx ima a  um 

shopp ing  cente r  e  t er  uma es tação  t ubo  grande,  hav ia  e lev ado 

número  de  pessoas  conversando .  Apesar  de  haver  um grande 

t rá f ego  na área  naque le horár io ,  o  número  de car ro s  

mov imentando-se  é  pequeno ,  em comparação  a  ou t ras  v ias  

p róx imas ,  porém,  os  ôn ibus  que  t ra f egam por  a l i  são  ma iores ,  de 

modo que  o  motor  e  o  s i s t ema de  f re io  f az iam grandes  ruídos  na  

ocas ião.  O  g rande  número  de  motoc ic le t as  t ambém fo i  ev idenc iado 

por  e les .  Out ro  f a t o r  in t eressan te  f o i  a  pe rcepção  em no tar  o  som 
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da  cat raca  da  es tação  t ubo ,  sobre  o  que  e les  argumenta ram que  o  

som produz ido e ra  es t r i dente e  podia  ser  ouv ido  de longe.   

Durante  as  med ições os  a lunos  presenc iaram a  cena  de um 

morador  de  rua  que  passou  g r i t a ndo  por  e les ,  sobre  esse 

consegu i ram fazer  o  reg is t ro  do  ocor r ido.  

 

3 . 3 .2 Co leta de  dados de in tens idades sonoras  

 

Nessa  e tapa,  ao  ident i f icar  e lementos  prod utores  de  som,  os  

a lunos  ut i l i za r am um dec ibe l ime t ro,  apare lho  med idor  de  n íve l  de 

p ressão  sonora,  para  afe r i r  os  v a lores  de  in t ens idade sonora 

emi t i das  por  t a is  f on tes .  

Essa  e tapa  ca rac te r i za  a  reso lução  da  segunda  questão  do  

quest ionár io  que  os  a lunos  es tavam respondendo,  aba ixo  segue a 

questão.  

 

Anote  as  in t ens idades  sonoras ,  se  possí ve l  de  cada  f ont e 

sono ra ,  com auxí l i o  do dec ibe l ímet ro.  

 

As  in t ens idades  sonoras  medidas  pelos  membros  da Equ ipe  

A  encont ram-se no  Quadro 9,  aba ixo.  

 

Fonte Média de Intensidades (dB) 

1 – Carros 77 dB 

2 – Fiações Elétricas 58,6 dB 

3 – Ônibus 81,3 dB 

4 – Pessoas 65 dB 

5 – Vento 60 dB 

Ambiente 78 dB 
Q u a d ro  9 -  E i x o  I I I :  E s t ud o s  d e  Pa i s a g e ns  So no r a s .  E q ui p e  A :  Es q ui n a  d o  

P o s t o  d e  c o mb u s t í v e i s .  I n t e n s i d a d e s  s o no ra s  m e d i d a s  c o m  o  

d e c i b e l í me t ro   

F o nt e :  Au t o r .  

 

Os a lunos  t omaram as dev idas  precauções  para ut i l i za r  o  

apare lho de  mane i ra cor reta,  uma v ez que  essa rua é  um e ixo  de 

l i gação  en t re  ba i r ros ,  a lém de  es ta r  ce rcada  por  p réd ios  no  loca l  
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onde  se  rea l i za ram as med ições suprac i t adas,  bem como por  

ap resenta r  uma cor rente  de  ven to  de  moderada a  f o r t e  na  ocas ião  

da  med ição.  Sendo ass im,  e les  ut i l i za ram um acessór io ,  que  v inha  

com o  k i t  do  dec ibe l ímet ro,  para  que  não  houvesse  g rande 

in f l uênc ia nas med ições d ian te  dos fa t ores  amb ien ta is  detec tados.  

As  in t ens idades  sonoras  medidas  pelos  membros  da Equ ipe  

B  encont ram-se no  Quadro 10,  aba ixo.  

 

Fonte Média de Intensidades (dB) 

1 – Ônibus 82 dB 

2 – Motos 90 dB 

3 – Pessoa Gritando 80 dB 

4 – Conversas 72 dB 

5 – Catraca da estação tubo 76 dB 

6 – Carros 70 dB 

7 – Freio dos Ônibus 92 dB 

8 - Ambiente 82 dB 
Q u a d ro  1 0 -  E i x o  I I I :  Es t ud o s  d e  P a i s a g e n s  So no r a s .  Eq u i p e  B :  E s q u i na  

d o  S ho p p i ng  Ce nt e r .  I n t e n s i d a d e s  me d i d a s  c o m o  d e c i b e l í me t ro  

F o nt e :  Au t o r .  

 

De  acordo  com Souza  ( 2000)  e  lev ando -se  em conta  os  

va lo res  apresen tados  no  Quadro  9  e  10,  é  possíve l  a f i rmar  que 

ambos  os  amb ientes  são  de  r i sco  à  saúde  aud i t iva .  Em caso  de 

longa  expos ição  a  sons  dessas  in t ens idades,  o  organismo t o lera 

no  máx imo o i t o  horas .  A  par t i r  d isso,  o  o rgan ismo f ica  su je i to  a 

es t resse degenera t iv o ,  a lém de  abalo  à  saúde menta l .  

 

3 . 3 .3 Caracter i zação de e lementos da pa isagem sonora  

 

Nessa e tapa  os  a lunos  c lass i f ica r iam cada  uma das  f ontes  

sonoras,  u t i l i zando  a metodo log ia  de  Schafer  (2001) ,  adap tada  

para  essa  of ic ina.  Essa  c lass i f i cação  se  dá  por  duas  var iáv eis :  

na tureza  da  f on te de  reprodução  e f requênc ia do evento .   

Pe la  natu reza  da  f onte,  podem ser  e lencadas as  

moda l idades,  a  segu i r .  
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1 )  Sons  da  Natu reza  (N) :  som cuja  f onte  reproduto ra  se ja  a lgum 

fenômeno da natu reza.  Exemplos :  som do  mar ,  som dos 

bosques ,  som dos ven tos ,  som das t undras,  Etc .  

2 )  Sons  dos  An ima is  (A ) :  som cuja  f onte  reprodutora  se ja  a lgum 

an ima l .  Exemp los :  canto dos  pássaros,  humanos  

conv ersando em qua lquer  l i nguagem,  u ivo  da mat i lha ,  Et c .  

3 )  Sons Tecnológ icos (T ) :  som cu ja  f on te rep roduto ra se ja  

a lgum ob jet o  que  t enha  s ido p roduz ido  após a lgum adven to 

da  human idade.  Exemplos :  sons p ré - revo lução  indus t r ia l ,  

sons  pós - revo lução  indust r ia l ,  sons  pós -e le t r ic idade,  sons 

pós -computador ,  E tc .   

 

A  ou t ra  c lass i f i cação,  d i z  respe i t o  à  f requênc ia  d e  ocor rênc ia  

do  f enômeno sonoro ,  e  envo lve  as  segu in tes  moda l idades.  

1 )  Con t í nua (C) :  som cu ja  f on te  reproduto ra  o  mantém de  

mane i ra  con t í nua .  Exemplos :  som do  mar ,  bat idas  do  

co ração,  so m do motor  de um nav io no por to ,  Et c .  

2 )  Repe t i t iv a  (R) :  som cu ja  f onte  sonora  o  reproduz a lgumas  

vezes  em um dado  t empo,  não  necessar iamente  em uma  

f requênc ia  de  repet ições  igua is .  Exemp lo s :  Som do  v ento ,  

u iv o de um lobo,  buz ina de um car ro,  E tc .  

3 )  Ún ico  (U) :  som cu ja  f onte rep roduto ra só  o  rep roduz de  

mane i ra  a leatór ia .  Exemp lo s :  som do  ra io ,  homem gr i t ando ,  

t i r o  de um rev ó lv er ,  E t c .  

 

Dessa  mane i ra,  os  a lunos  f i ze ram uma c lass i f icação  das  

f ontes  de  reprodução  iden t i f i cadas  em cada  pa isagem sonora .  

Essa  c lass i f icação remete à te rce i ra  questão do quest ionár io .  

 

Categor i ze  cada  e lemento  da  pa isagem sonora  de  acordo  

com a c lass i f i cação de Schafe r  (2001) .  

 

O quadro 11 apresenta a c lass i f i cação f e i t a  pe la Equ ipe A.  

 



47  
 

Fonte Natureza e Ocorrência 

1 – Carros Tecnológico e Repetitivo 

2 – Fiações Elétricas Tecnológico e Continuo 

3 – Ônibus Tecnológico e Repetitivo 

4 – Pessoas Animais e Continuo 

5 – Vento Natureza e Continuo 
Q u a d ro  1 1  -  E i x o  I I I :  E s t ud o s  d e  P a i s a g e ns  So no ra s .  Eq u i p e  A :  E s q u i na  
d o  Po s t o  d e  c o mb u s t í v e i s .  C l a s s i f i c a ç ã o  d a s  f o nt e s  d e  re p ro d uç ã o  
F o nt e :  Au t o r .  

 

O  Quadro  12  t raz  a  c lass i f icação  f e i t a  pe la  Equ ipe  B,  em sua  

ca rac te r i zação da pa isagem sonora observada.  

 

Fonte Natureza e Ocorrência 

1 – Ônibus Tecnológico e Repetitivo 

2 – Motos Tecnológico e Repetitivo 

3 – Pessoa Gritando Animal e Único 

4 – Conversas Animal e Repetitivo 

5 – Catraca da estação tubo Tecnológico e Repetitivo 

6 – Carros Tecnológico e Repetitivo 

7 – Freio dos Ônibus Tecnológico e Repetitivo 
Q u a d ro  1 2 -  E i x o  I I I :  Es t ud o s  d e  P a i s a g e n s  So no r a s .  Eq u i p e  B :  E s q u i na  
d o  S ho p p i ng  Ce nt e r .  C l a s s i f i c a ç ã o  d a s  f o nt e s  d e  re p ro d u ç ã o  
F o nt e :  Au t o r .  

 

As  equipes  não  t ive ram d i f icu ldades  em fazer  essa 

c lass i f i cação,  que lhes permi t i u  lev antar  quest ionamentos com 

re lação  à  in f luênc ia  da  expansão  das  aglomerações  u rbanas,  o  

que  as  impe le  ao  inc rem ento  de  ex tenuantes  expos ições a  sons e 

ru ídos.   

A  par t i r  d isso ,  i n ic iou -se  a apon tar  sugestões  para  mudanças  

nessas pa isagens ana l isadas .  

 

3 . 3.4 Soluções e ref lexões da in f l uênc ia da Pa isagem Sonora  

 

A  par t i r  de  t odas  as  aná l i ses  f e i t as  em observ ação  d i re t a 

pe los  par t ic ipan tes ,  nas  etapas  an te r iores ,  e les  começaram a  

d iscut i r  para responder  as  duas  ú l t imas ques tões do quest ionár io .  
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Qua is  so luções  o  g rupo  apon ta  para  uma me lhora  na  

qua l idade sonora  dessa pa isagem? 

 

Na  Equ ipe  A ,  após  se  reun i rem,  os  par t ic i pan tes  apontaram 

as  seguin tes  so luções:  

 

T r o ca r  o s  ca r b u r a d o r e s  d o s  ô n i b u s ,  a r r u ma r  a  

v i a çã o  e l é t r i ca  e  t o d o s  d e v i a m c o mp r a r  ca r r o s  

e l é t r i co s  ( Eq u i p e  A ) .  

 

De  f a t o,  essas  so luções rea lmente in f l uenc iar iam pos i t ivamente na 

qua l idade  sonora  dos  loca is ,  po rém,  as  respostas  dadas  não  

destoam ao  senso  comum.  O mesmo ocor reu  com a  respos ta  da  

Equ ipe B.  

 

D e v e r i a m a r r u ma r  o s  ô n i b u s  e  me l h o r a r  o s  

e sc a p a me n t o s  d a s  mo t o s  ( Eq u i p e  B ) .  

 

É  in te ressante  observ ar  que  os  do is  grupos  apontam 

so luções  s imi la res  para  aqu i lo  que  e les  apon tam como um 

prob lema para  a  qua l idade  sonora  da  paisagem,  isso  pode  se r  um 

ind íc io  de  uma v i são  recor rente  à  popu lação  em gera l .  Raramente 

são  observ adas  p ropostas  que  f u jam dessas  apresentadas  pelas  

equ ipes.  

  A  qu in ta  e  ú l t ima  questão t ambém fo i  r espond ida  com 

pos ic ionamentos um tan to  quan to comuns à sabedor ia  popu la r .  

 

Qua l  a  op in ião  do g rupo  em re lação  ao  bem esta r  assoc iado 

à  qual idade da paisagem sonora?  

 

A Equ ipe A expressou a segu in te op in ião.  

 

U ma  má  q u a l i d a d e  so n o r a  p o d e  ca u sa r  s t r e s s  

c a s o  p a s se  d o  l i mi t e  d a  d o r  ( Eq u i p e  A ) .  

.  

Nov amente  uma resposta que  t angenc ia  o  senso comum,  

apesar  de  t e rem s ido  lev an tadas  questões  sobre  quan to  um 

amb ien te  com a l tos  níve is  de in t ens idade  sonora  pode  in f luenc iar  
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um organ ismo,  os  a lunos  se  p renderam à  noçã o  de l im i t es  

t o leráve is  ao ouv ido.  

A  Equ ipe B t rouxe uma v i são um pouco  d i fe renc iada .  

 

O  e xce ss o  d e  p o l u i çã o  s o n o r a  c a u sa  s t r e s s  

q u e  p o d e  d e sa n d a r  o  d i a  i n t e i r o .  U ma  

p a i sa g e m so n o r a  o n d e  n ã o  h á  t a n t o  d i s t ú r b i o  

a u x i l i a  a  ma n t e r  u ma  t r a n q u i l i d a d e  e  a  e v i t a r  

d a n o s  a u d i t i vo s  ( E q u i p e  B ) .  

 

Em aná l ise  às  respostas  ob t idas,  nota -se  que  os  

par t i c ipantes  não  re levam a  impor t ânc ia  da  qual idade  de  uma 

pa isagem sonora.  Prov ave lmente,  quando  e les  andam em me io  ao  

caos  urbano,  u t i l i zam a lgum d ispos i t iv o  de  f uga desse 

emar anhado sonoro.   

Quando nov amente  quest ionados  com re lação  à  f requênc ia 

do  uso  de  f ones  de  ouv ido,  t odos  af i rmaram que  usam fones 

enquanto  passam pe lo  cent ro  e  em casa.  Se  não  es tão  com os 

f ones,  es tão  com a lgum apare lho  reprodutor  l i gado ,  de  modo que 

não  percebem o som ao seu redor .  

 

3 . 4  RELAÇÕES ESTABELECIDAS ENTRE MÚSICA E  A  INDÚSTRIA 

CULT URAL 

 

Em re lação  ao  E ixo  IV  -  Relações  es tabe lec idas  en t re  mús ica 

e  a  indúst r ia  cu l t u ra l  –  ideal i za -se  que  os  a lunos ao  chegarem 

nessa  e tapa  já  t enham desenv o lv ido  suas  capac idades  aud i t i vas ,  

no  que  t ange  ao  aumento  da percepção  de  sons.  Espera -se  que 

possam v isua l i za r  um cenár io  sonoro,  se ja  em uma pa isagem,  em 

uma mús ica  ou  qua lquer  t i po de  amb ien te  onde  es te ja  uma f onte 

rep roduto ra  presente,  de  mane i ra  ma is  amp la ,  l eva ndo  todos  os  

e lementos  em cons ideração  e  d i s t i ngu indo  carac ter í s t icas  f í s icas  

e  ant ropo lóg icas,  soc ia i s  e  cu l t ura i s .  

En tão,  no quar t o encont ro,  fo i  i n ic iado o  d iá logo  lev an tando  

quest ionamentos  aos  a lunos  sobre os  es t i l os  mus ica is  que 

dominav am o  cenár io  b ras i l e i r o .  A  resposta  f o i  unânime,  o  
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Ser t anejo  Un ive rs i t á r io  e  o  Funk  B ras i le i r o .  Após,  ques t ionados  se 

a lguns  desses es t i l os  os  agradav am,  somente  os  a lunos A5  e  A2  

se  man i fes taram a  f avor ,  po rém ambos  ac rescen ta ram o  f a to  de  só 

ouv i rem quando v ão a a lgum a casa de show.  

Ao  serem quest ionados  sobre  o  mot ivo  pe lo  qual  a  ma ior ia  

não  gostav a  desses  es t i l os ,  houve  soment e  a  man i f es tação  de  

do is  a lunos.  

 

E u  n ã o  g o s t o  d e sse s  e s t i l o s  p e l o  s i mp l e s  f a t o  

d e  a s  l e t r a s  s e r e m mu i t o  p a r e c i d a s  e m 

mú s i ca s  d i f e r e n t e s .  As  l e t r a s  n ã o  a g r e g a m  

n a d a  à s  p e s so a s  e  mu i t o  p o b r e  cu l t u r a l me n t e  

s e  f a l a n d o  ( A l u n o  A9 ) .       

  

Out ro a luno comp lementou a resposta ar t i cu lando.  

 

S e m c o n t a r  q u e  e l a s  s ã o  mu i t o  

p r e c o n c e i t u o sa s  co m a l g u n s  e s t e r e ó t i p o s .  O  

q u e  ma i s  me  d e i xa  i r r i t a d a  é  q u e  e l a s  se mp r e  

v u l g a r i z a m a  mu l h e r  ( A l u n o  A3 ) .  

 

Em um segundo  momento,  os  a lunos  f o ram ques t ionados  em 

re lação  à  qua l idade  mus ica l ,  no  que  d iz  respe i t o  à  produção  da 

mús ica,  se  e les  acham que  a  mús ica  e ra  ru im.  T odos  os  a lunos 

responderam negat ivamente,  a f i rmando  que  a  mús ica  também era  

ma l  p roduz ida .  

En tão,  l ogo  após  a  ar t i cu lação  em re lação  à  produção  

mus ica l  e  a  indúst r ia  cu l t ura l ,  os  a lunos receberam um 

quest ionár io  com t rês  perguntas .  

O p r ime i ro quest ionamento ent regue f o i :  

 

Qua l  o  impac to da  indúst r ia  cu l t ura l  na  soc iedade? 

 

A ma io r ia  dos  a lunos  t raz  respostas  s imi la res ,  a f i rmando  que  

a  indúst r ia  cu l t ura l  d i t a  va lores  como o  da  moda,  mús ica  e  es t i l o  

de  v ida,  regendo  tendênc ias  que  padron iza.  Porém,  t rês  respostas  

se  destacaram.  
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A f u n i l a me n t o ,  q u e  a c a b a  p o r  n o s  mo s t r a r  u ma  
s u p e r f i c i a l i d a d e  q u e  n ã o  n o s  d e i xa  c r i a r  u m 
s e n so  c r í t i co  so b r e  t u d o  o  q u e  n o s  c e r c a ,  
c o mo  a  mu s i c a ,  a l é m d e  g e r a r  u m “ mo d e l o  
e sp e c í f i co ”  d o  q u e  é  co n s i d e r a d o  “ b o m”  ( A l u n o  
A 6 ) .  

 
A  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  i n f l u ê n c i a  n a  a r t e ,  p o l í t i ca  
e  e d u c a ç ã o ,  n a  so c i e d a d e  co mo  u m t o d o .  A  
i n d ú s t r i a  cu l t u r a l  c r i a  t e n d ê n c i a s  e  i n i b e  a  
f o r ma çã o  d e  o p i n i õ e s  p r ó p r i a s .  E m s u ma ,  a  
mí d i a  d i t a  o  q u e  se r á  co n s u mi d o ,  
c o mp o r t a me n t o s  e ,  d e  ce r t a  f o r ma ,  o  g o s t o  d e  
a l g u n s  ( A l u n o  A9 ) .  

 
A  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  mo l d a  a  so c i e d a d e  n o  
s i s t e ma  ca p i t a l i s t a ,  p o i s  a s  mú s i ca s  p o p u l a r e s  
d e s c r e ve m u ma  r e a l i d a d e  q u e  a s  p e ss o a s  
i d e a i s  s ã o  a s  q u e  t ê m ma i o r  p o d e r  d e  c o mp r a .  
E s sa s  mú s i ca s  sã o  mu i t o  d i f u n d i d a s  
e n co b r i n d o  u ma  r e a l i d a d e  d e  d e s i g u a l d a d e  
s o c i a l  e  e xp l o r a ç ã o ,  co mo  a  mú s i ca  é  u ma  
a t i v i d a d e  d e  l a ze r  p a r a  u ma  g r a n d e  ma i o r i a ,  a  
i n d ú s t r i a  cu l t u r a l  n ã o  co n t r i b u i  e m n a d a  p a r a  
q u e  o  i n d i v í d u o  r e f l i t a  só  a j u d a  n a  r e p r o d u ç ã o  
d o  s i s t e ma  ( A l u n o  A2 ) .  

 

As  respostas  dadas  por  esses  t rês  par t ic ipantes  remetem a  

poss ib i l i dades fo rmat iv as  no t raba lho  desenvo lv ido .  Destaca -se  

s i tuação  em que  ind iv í duos ,  que  não  t êm par t ic ipação  em 

mov imentos  cu l t u ra i s ,  adqu i re m uma capac idade  de  d iscern imento 

aud i t iv o  ma io r ,  em re lação  a momento  an ter ior  ao  curso.  Essas 

expressões remetem a  ind íc ios  de  desenvo lv imento de  senso 

c r í t i co da  rea l idade  ao  seu  redor  e  as  in f luênc ia s  a  que  es t ão 

su je i t os .  No  que  d iz  respe i to  a  um l icenc iando  em Fís i ca ,  essa  

f o rma de  pensar  c r i t i camente  pode  in f l uenc ia r  de  modo pos i t ivo  na  

sua  f o rma de  ens inar ,  e le  cumpre  seu  pape l  como med iador  ent re 

o  a luno  e  o  conhec imento,  não  sendo  meramente  um t ransmissor ,  

mas  sendo  um ser  a tuan te .  Isso  pode  ser  assoc iado  à  concepção  

educac iona l  d ia lóg ico -prob lemat i zadora  f re i r i ana .  Não  só  i sso,  

esse senso  c r í t ico  lev a a  um cont ras te  em re lação às  ideo log ias  

que  são impostas  (ADORNO,  2002) .  

A  par t i r  desse  ponto,  f o i  possíve l  l evanta r  o  segundo  

quest ionamento.  

 

Qua l  impac to  da  indúst r ia  cu l tu ra l  em sua v ida?  
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Grande  par t e  dos  a lunos  s imp lesmente  remete  a  respos ta 

desse  i t em como se  f osse  par t e  da  respos ta  ao  i t em an ter io r ,  

ca rac te r i zando a  in f l uênc ia  da  indúst r ia  cu l t u ra l  como a lgo  que 

d i t a  ques tões como moda,  mús ica  e es t i l o  de v ida.  Podem ser  

ressa l t adas as  respostas  de q ua t ro a lunos.  

 

A  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  e s t a  e m p r a t i c a me n t e  
t u d o ,  n ã o  ma n e i r a s  d e  f u g i r  d e  i n f l u ê n c i a .  Po r  
ma i s  q u e  e u  n ã o  se ja  i n f l u e n c i a d o  p e l a  
i n d u s t r i a l  a t u a l ,  e u  c o m ce r t e za  so u  
i n f l u e n c i a d o  p o r  u ma  a n t e r i o r  o u  se r e i  p o r  u ma  
f u t u r a  ( A l u n o  A4 ) .  

 

Apesar  de  não  se  preocupar  com aqu i lo  que  é  imposto  ho je ,  

o  a luno  A4  se  adap tou  com elementos  adv indos  de  r i t mos  d i t ados 

an ter iormente  pela  indús t r ia  cu l t u ra l  e  se  most ra  aber t o  a 

incorporar  e lementos  que  possam v i r  em futuras  t endênc ias .  I sso 

re t ra ta  uma real idade onde o ind iv í duo  se  adapta  a tudo  que  t em 

ao  seu redor  e se lec iona aqu i lo  que  e le  dese ja (ADORNO,  2 002) .  

A  par t i r  do  momento  que ha ja  espon tane idade do  ind iv iduo  

de  esco lher  as  exper iênc ias  pe las  qua is  e le  v a i  ser  i n f l uenc iado,  

amp l ia - se a sua independênc ia  em re lação à indúst r ia  cu l t ura l .  

O  A luno  A7  t raz  um re t rato  sobre  o  qual  se  pode  nota r  que  a  

míd ia  o  in f l uenc ia  de  uma mane i ra  d i f e ren te ,  mas  a inda  re t ra ta  

uma real idade um tan to  quanto  comum.  

 
M ú s i ca s  co m c o n t e ú d o  o u  me l o d i a  n ã o  mu i t o  
a g r a d á ve l  a o  me u  “ e s t a d o  d e  e sp í r i t o ”  a c a b o  
p o r  se  a co s t u ma r  co m a  mú s i c a  p e l a  r e p e t i ç ã o  
q u e  se  t o ca  n a  mí d i a  ( A l u n o  A 7 ) .  

 

O  a luno  A7  t raz  um re t rato  mu i t o  comum ho je  em d ia ,  quando  

a  repet ição  dos  me ios  de  v incu lação  de  in f ormações  “v ence  pe lo 

cansaço ” .  Apesar  de l im i t ar  sua  resposta  somente  ao  me io  

mus ica l ,  esse  é  um ret rato  d iá r io  de  mu i t os  ind iv íduos  em áreas 

d is t i n t as .  

A  segui r ,  são  apresen tadas  as  respos tas  dos  a lunos  A3  e  A2 ,  

com o reconhec imento de in f luênc ias  da indúst r ia  cu l t u ra l .  
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El a  t o r n a  ma i s  d i f í c i l  co n h e ce r  n o v a s  o p çõ e s  e  
n o s  f a z  t e r  u m se n so  c r i t i co  f r a c o ,  p o i s  t e mo s  
u m c o n h e c i me n t o  l e v e ,  o u  n ã o  a p r o f u n d a d o ,  
s o b r e  d i v e r s o s  t e ma s  ( A l u n o  A 3 ) .  

 
C o mo  so mo s  r e su l t a d o s  d o  q u e  ve mo s ,  
o u v i mo s  e  n o ss a s  e xp e r i ê n c i a s  e m g e r a l ,  a  
i n d ú s t r i a  cu l t u r a l  t e m i mp a c t o  d i r e t o  n a  v i d a  
d e  t o d o s .  Es se  i mp a c t o  p o d e  s e r  i d e n t i f i ca d o  
n a  m i n h a  v i d a  p e l o  o  q u e  e u  c o n s i d e r o  
i mp o r t a n t e  e  b á s i c o  p a r a  v i ve r ,  q u e  
c e r t a me n t e  é  i n f l u e n c i a d o  p e l a  i n d ú s t r i a  
c u l t u r a l  ( A l u n o  A 2 ) .  

 

A ind iv idua l idade  do  homem é  a lgo  que  a  indús t r ia  cu l t ura l  

t enta  combater ,  há  sempre  padrões  de  ident idades  como metas  de 

v ida (ADORNO,  2002) .   

Quando  quest ionados  em c omo ser ia  possíve l  min imiza r  os  

impac tos  dessa in f l uênc ia,  des taca -se a resposta do A luno A9 .  

 

A  e d u ca çã o  d e s d e  a  i n f â n c i a .  A  f o r ma çã o  d e  
c i d a d ã o s  p e n sa n t e s  t e n d e  a  i n i b i r  o  
s u r g i me n t o  d e  i n d i v í d u o s  q u e  n ã o  a n a l i sa m  
s u a s  e s co l h a s .  G e r a  p e sso a s  q u e  s a b e m o  q u e  
q u e r e m c o n s u mi r ,  d i f e r e n t e  d a q u e l e s  q u e  
a p e n a s  r e p r o d u z  a  t e n d ê n c i a  d a s  g r a n d e s  
ma s s a s  ( A l u n o  A 9 ) .  

 

I sso  ref le te  uma das  p r inc ipa is  mot ivações  des te  t r abalho ,  

segu indo  em para le lo  com a  d ia log ic idade  f re i r i ana  (FREIRE,  

1996) .   

 

 

 

 

 

  



54  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A  aud ição  não  possu i  apenas aspectos  f í s i cos ,  f is io lóg icos e  

sensor ia is ,  como também a tua  na  f orma como os  ind iv íduos  se 

re lac ionam ent re  s i  e  com o amb iente  em que  es tão  inser idos .  

Nesse  sent ido,  a  compreensão  de  pa isagens  sonoras  e  de  

conhec imentos  acerca  das ca rac te r ís t i cas  f í s i cas  dos  sons 

(acúst i ca)  t o rna -se  re levante.  

Durante  a  pesqu isa,  rea l i zou -se o  d iagnóst ico  a  respei to  do  

reconhec imento  de  t a is  p ropr iedades  por  es tudantes  do  cu rso  de 

L icenc iatu ra  em Fís i ca,  da  UTFPR -CT .  O  per f i l  t r açado,  após  o  

desenvo lv imento  de  exerc íc ios  p ropostos  por  Schafe r  (2009)  

demons t rou  que  os  l icenc iandos  par t i c ipantes  apresen taram 

d i f icu ldades  na  d is t inção  ent re  f r equênc ia  e  in t ens idade  das  ondas 

sonoras.  A  anál i se de  f requênc ia  de  e lementos  mus ica is  também 

demons t rou um déf i c i t  por  pa r t e  dos  par t ic ipantes .  

A lém dos conce i t os  f í s icos ,  buscou -se  rea l i zar  um es tudo  

sobre a  percepção  aud i t iv a dos par t ic ipantes .  A  re lação  ent re 

aud ição  e  out ros  sen t idos  fo i  ana l isada  at rav és  de  t es tes  com 

sons  do  cot id iano,  demonst rando  a  es t re i t a  l i gação  ent re  aud ição 

e  v isão.  Out ro aspecto  lev an tado,  condizen te com a percepção 

aud i t iv a dos ind iv íduos ,  re f er iu -se  à f o rma e às  s i t uações  nas 

qua is  os  sons  es tão presen tes  no  seu co t id iano.  

Com re lação  ao  es tudo  de  paisagens  sonoras ,  os  es t udan tes  

f o ram d iv id idos  em duas  equ ipes  para  f azer  o  esboço  dos 

e lementos  sonoros,  a  afer i ção  das in t ens idades  e c lass i f i cação  de 

t a is  e lementos  a  par t i r  da  na tureza  da  f on te  de  reprodução  e  a 

f r equênc ia  do  evento.  Os do is  grupos  ob t iv eram êx i to  nessa 

e tapa,  o  que  demons t ra  sua  fami l i a r idade  com pa isagens  sonoras 

u rbanas.  No  entanto,  apesar  dos  resu l t ados  apropr iados  para  esse  

aspecto,  os  l icenc iandos  demons t raram pouca p rofund idade 

t eór i ca na  propos ição  de  med idas  mi t i gadoras  para  as  f on tes  de 

po lu i ção son ora apontadas no es tudo de ssas  paisagens.  
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Por  f im,  buscou-se  uma d iscussão  sobre  as  re lações  ent re :  

mús ica,  i ndúst r ia  cu l t ura l  e  qua l idade  mus ica l .  O  in t eressan te  f o i  

que  a  capac idade  de  d i f erenc iação  de aspectos  mus ica is  e  

cu l t u ra i s  se  most rou  evo lu i r  com  o  decor re r  das  d iscussões.  

Porém,  a  v i são  de les  de indúst r ia  cu l t ura l  a inda  p redomina  em 

uma assoc iação  d i re t a  com in f luênc ia do  cap i t a l ismo,  i gnorando 

aspectos  soc ia is ,  po l í t i cos  e  cu l t u ra i s .  Contudo,  pode -se  sa l ienta r  

como aspecto  pos i t iv o  a apropr iação  do  conce i t o  de  p rodução 

mus ica l  como um produto  f ina l  com padrões  p ré -es tabe lec idos ,  

mu i t os  a lunos  t rouxeram a  en t rev is t a  com o  p rodu to r  como mu i t o  

esc larecedora  nesse aspecto.  

Ao  f ina l  do  desenv olv imento da  p roposta  educac ional  po r  

meio  da  o f i c ina “F í s ic a,  Mús ica,  Soc iedade  e  Me io Amb ien te ”  

conc lu i -se  que  é  v iáv e l ,  é  possíve l  se  const ru i r  uma p roposta 

pedagóg ica  d i fe renc iada  no  ens ino  de  acús t i ca.  Porém é  

necessár io  ma is  t empo,  t an to  de  au la  como de  p reparo  de 

mate r ia l .  A  e laboração de  um mate r ia l  d idát ic o  f e i t o  aos mo ldes 

da  o f ic ina  se  to rna  uma opção  mu i t o  at ra t iva,  p r inc ipa lmente  no 

que  d iz  respe i t o  ao  conteúdo  de  t eo r ia  mus ica l .  O  loca l  

d i spon ib i l i zado  para  a  rea l ização  da  o f ic ina  também dev e  ser  

rev is t o ,  uma vez que a  sa la  era  mu i t o  próx ima à  rua  e  f e z  com que 

houv esse a necess idade  de  re fazer  a lguns exerc í c ios .  

Out ra questão  a ser  t raba lhada  é  a f o rma de e laborar  a  

p ropos ta  de  ens ino  ut i l i zando o  es tudo  de  pa isagens  sonoras ,  e la  

t i nha  pape l  de  f e r ramenta  pr inc ipa l  no  desenv olv imento de  um 

re fe renc ia l  c r í t i co de  um ouv ido  pensante,  porém os  a lunos  não 

demons t raram mu i t a  empo lgação com o t ema.  

Ac red i t o  que  o  objet iv o  f o i  a lcançado  parc ia lmente,  uma vez  

que  os  dados  obt idos  abr i r am nov as  poss ib i l i dades  de  abordagem 

para  em uma f u tu ra  pesqu isa v iab i l i za r  a  obtenção  dos  resu l t ados 

a lme jados.  Os  encaminhamentos  dos  prob lemas  de  pesqu isa  se 

deram de mane i ra sat is f a t ó r ia .  Um pon to  chav e para  o 

desenvo lv imento  de  uma of ic ina  s imi lar  ou  da  t ranspos ição  des te 

p ro je to  ser ia  o  desenvo lv imento  de  um formu lá r io  ou  en t rev is t a  
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que  v iab i l i ze  conhecer  a  f undo  o  per f i l  dos  par t i c ipantes ,  de  modo 

que  haja ma is  p ro fund idade e s ign i f i cânc ia desse t raba lho a  e les .  

Como poss ib i l idades  de es tudos  f u t uros ,  ap resenta -se a  

questão  da t ranspos ição  dessa  p roposta  educac iona l  pa ra  o 

Ens ino  Méd io.  A capac i t ação dos  l icenc iandos  em Fí s ica se  f az  

necessár ia  pa ra  que  haja  essa  in te ração  com a lunos  do  ens ino 

regu lar .  
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PLANO DE AUL A –  SEQUÊNCIA DIDÁTICA –  ENCONTRO 1  
TRAB ALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  

 

Estagiário: José de Oliveira Costa Junior 
Unidade 
Concedente: 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Data: 25/04/2016 
Horário: 19:00 – 20:40   

Duração: 2 aulas 
Tema: A importância do som e exercícios para uma reeducação auditiva 

Objetivos: Discutir a importância do som e propor exercícios para reeducação 
sonora 
Conteúdos: Som 

Estruturação da aula: 

A aula será destinada a discussão sobre a importância do som, verificar o grau de 

desenvolvimento da percepção auditiva dos alunos e propor exercícios de 

aprimoramento e reeducação auditiva.  

I- Problematização inicial: “Qual a imagem de Deus antes de Jesus Cristo?”. Qual 

a importância do som no nosso dia-a-dia? 

II- Organização do conhecimento: Inicialmente será feita uma abordagem de qual 

a função primária da audição, em seguida serão testados os alcances das 

habilidades auditivas dos participantes.  

III- Aplicação do conhecimento: Serão executados exercícios de percepção 

sonora e criação de sons.  

Ambientes/recursos didáticos: Quadro, giz, lista de exercícios e instrumentos 
didáticos. 
Referências: 
DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. P.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de ciências: 
Fundamentos e Métodos. São Paulo: Cortez, p. 200-202, 2002. 

FERRAZ, A. P. C, M.; BELHOT, R. V. – Taxonomia de Bloom: revisão teórica e 
apresentação das adequações do instrumento para definição de objetos 
instrucionais. Revista Gestão & Produção. São Carlos, v. 17, n. 2, p. 421-431, 
2010.  
 
SCHAFER, R. M. Educação sonora: 100 exercícios de escuta e criação de sons. 
São Paulo: Melhoramentos, 2009. 

 

 

 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGIC A FEDERAL DO 
PAR ANÁ  

DEPART AM ENTO AC ADÊMICO DE FÍSICA  
CURSO DE LICENCIATUR A EM FÍS ICA  

 

 

 
 



61  
 

 

PLANO DE AUL A –  SEQUÊNCIA DIDÁTICA –  ENCONTRO 2  
TRAB ALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  

 

Estagiário: José de Oliveira Costa Junior 
Unidade 
Concedente: 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Data: 26/04/2016 
Horário: 19:00 – 20:40   

Duração: 2 aulas 
Tema: Estudo de paisagens sonoras 

Objetivos: Definir uma caracterização de paisagens sonoras e elementos 
constituintes 
Conteúdos: paisagem sonora e seus elementos constituintes 

Estruturação da aula: Nessa aula será utilizada a caracterização de paisagens 

sonoras, criada por Schaffer (2001), para descrever a paisagem sonora da UTFPR. 

I- Problematização inicial: “Onde está o som da Gralha azul?” 

II- Organização do conhecimento: Inicialmente será feita uma abordagem de 

elementação de paisagens sonoras, em seguida serão trazidos exemplos de como 

identificar cada um dos elementos presentes. 

III- Aplicação do conhecimento: Será solicitado aos alunos que se dividam em 

grupos e cada grupo se mobilizará para uma esquina da UTFPR, lá eles realizarão 

gravações, desenhos ilustrativos da paisagem sonora observada e medições em dB 

dos sons do local. 

Ambientes/recursos didáticos: Quadro, giz, lista de exercícios e instrumentos 
didáticos. 

Referências: 
DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. P.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de ciências: 
Fundamentos e Métodos. São Paulo: Cortez, 2002. 

FERRAZ, A. P. C, M. ; BELHOT, R. V. Taxonomia de Bloom: revisão teórica e 
apresentação das adequações do instrumento para definição de objetos 
instrucionais. Revista Gestão & Produção. São Carlos, v. 17, n. 2, p. 421-431, 
2010. 
 
SCHAFER, R. M. A Afinação do Mundo: uma exploração pioneira pela história 
passada e pelo atual estado do mais negligenciado aspecto do nosso ambiente: A 
paisagem sonora. 1 ed. São Paulo: Editora Unesp, 2001. 
 
MONTEIRO JÚNIOR, F. N. Educação Sonora: Encontro entre ciências, tecnologia 
e cultura. 2012. 315 f. Tese (Doutorado em educação para ciências) – Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Bauru, 2012. 
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PLANO DE AUL A –  SEQUÊNCIA DIDÁTICA –  ENCONTRO 3  
TRAB ALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  

 

Estagiário: José de Oliveira Costa Junior 
Unidade Concedente: Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Data: 02/05/2016 
Horário: 19:00 – 20:40   

Duração: 2 aulas 
Tema: Física e Música 

Objetivos: Delinear um estudo diferenciado de ondulatória e acústica,  

Conteúdos: Acústica, Ondulatória, Formação de Acordes e Campo Harmônico. 

Estruturação da aula: Será iniciada a aula com uma revisão de ondulatória e 

acústica com um enfoque diferenciado, levando em consideração elementos 

importantes para a música. Em seguida, será feita uma correlação com a progressão 

entre notas, formação de acordes e uma introdução a campos harmônicos. 

I- Problematização inicial: “Por que o dó é dó?” 

II- Organização do conhecimento: Inicialmente será feita uma revisão de 

ondulatória e acústica levando em consideração aspectos relevantes na música 

como enfoque, frequência, intensidade, período, intensidade de ataque e formação 

de ondas em instrumentos. Em seguida, serão trazidas as relações de progressão 

entre notas, formação de acordes e campo harmônico. 

III- Aplicação do conhecimento: Serão feitos questionamentos durante a aula para 

averiguar a evolução da formação desses novos conceitos. 

Ambientes/recursos didáticos: Quadro, giz, computador, projetor e instrumentos 
musicais. 

Referências: 
DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. P.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de ciências: 
Fundamentos e Métodos. São Paulo: Cortez, p. 200-202, 2002. 

FERRAZ, A. P. C, M.; BELHOT, R. V. Taxonomia de Bloom: revisão teórica e 
apresentação das adequações do instrumento para definição de objetos 
instrucionais. Revista Gestão & Produção. São Carlos, v. 17, n. 2, p. 421-431, 
2010.  
 
HALLIDAY, D.; RESNICK, J. W. Fundamentos da Física. 8. Ed., Rio de Janeiro: 
LTC, 2011. v.2. 
 
TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física. Vol. 2. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 
 
TORRES, C. M. A.; FERRARO, N. G.; SOARES, P. A. T. Física: Ciência e 
tecnologia. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2013. 
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BISCUOLA, G. J..; VILLAS BÔAS, N.; DOCA, R. H. Tópicos de Física. Vol. 1. São 
Paulo. Ed. Saraiva, 2001. 
 
OLAZABAL, T. Acustica Musical y Organologia. 4. ed. Buenos Aires: Ricordi 
Americana, 1954. 
 
OLSON, H. F. Music, Physics and Engineering. 2. ed. Nova York: Dover 
Publications Inc, 1967. 
 
MONTEIRO JÚNIOR, F. N. Educação Sonora: Encontro entre ciências, tecnologia 
e cultura. 2012. 315 f. Tese (Doutorado em educação para ciências) – Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Bauru, 2012. 
 
Donald no mundo da matemática. Disponível em 
<https://www.youtube.com/watch?v=wbftu093Yqk>. Acesso em: 01 maio 2016. 
 
Hoobastank The Reason Live at Atrium Studio. HD. Disponível em 
<https://www.youtube.com/watch?v=qNjg_Ef6LwU>. Acesso em: 01 maio 2016.  
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PLANO DE AUL A –  SEQUÊNCIA DIDÁTICA –  ENCONTRO 4  
TRAB ALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  

 

Estagiário: José de Oliveira Costa Junior 
Unidade Concedente: Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Data: 03/05/2016 
Horário: 19:00 – 20:40   

Duração: 2 aulas 
Tema: Indústria Cultural e o cenário musical contemporâneo brasileiro 

Objetivos: Delinear uma análise crítica sobre o cenário musical no Brasil a partir dos 
conceitos sobre indústria cultural. 
Conteúdos: Indústria Cultural  

Estruturação da aula: A aula será iniciada com um debate sobre a indústria cultural 

e sua influência na música brasileira. 

I- Problematização inicial: “E o Wesley? É safadão ou safadeus?”, os alunos serão 

questionados sobre a qualidade musical de estilos que estão no topo da lista das 

mais tocadas nas mídias brasileiras. 

II- Organização do conhecimento: Inicialmente será feita uma abordagem sobre a 

visão de Adorno (2002) sobre a indústria cultural. Será feita uma linha do tempo do 

contraste entre o cenário musical mundial e brasileiro da década de 70 até os dias 

atuais. Em seguida serão levantados posicionamentos e questionamentos com 

relação à produção musical, será transmitido um vídeo com uma entrevista, feita 

pelo autor, com o produtor musical da cidade de Paranaguá, Rodrigo Hassan Saif. 

III- Aplicação do conhecimento: Serão feitos questionamentos aos alunos em 

busca de descobrir um posicionamento e a visão deles sobre a indústria cultural e 

sua influência.  

Ambientes/recursos didáticos: Quadro, giz, computador e projetor. 

Referências: 
DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. P.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de ciências: 
Fundamentos e Métodos. São Paulo: Cortez, p. 200-202, 2002. 

FERRAZ, A. P. C, M.; BELHOT, R. V. Taxonomia de Bloom: revisão teórica e 
apresentação das adequações do instrumento para definição de objetos 
instrucionais. Revista Gestão & Produção. São Carlos, v. 17, n. 2, p. 421-431, 
2010.  
 
ADORNO, T. Indústria Cultural e Sociedade. 7ª reimpressão. São Paulo: Paz e 
Terra, 2002. 
 
Wesley Safadão – Camorote (Clipe Oficial). Disponível em: 
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<https://www.youtube.com/watch?v=g-FIuQFDAxI>. Acesso em: 01 maio 2016. 
 
Lucas Lucco – Vai Vendo (Clipe Oficial). Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=aUCrEEcVkVw>. Acesso em: 01 maio 2016. 
 
MC João – Baile de Favela (KondZilla). Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=kzOkza_u3Z8>. Acesso em: 01 maio 2016. 
 
Hits internacionais anos 80. Disponível em: <http://top10mais.org/top-10-musicas-
mais-tocadas-nos-anos-80/#ixzz47aXfNQXT> . Acesso em: em 01 maio 2016. 
 
Hits Nacionais anos 80. Disponível em: <http://top10mais.org/top-10-musicas-mais-
tocadas-nos-anos-80/#ixzz47aYiZ1HN>. Acesso em: 01 maio 2016. 
 
Hits internacionais anos 90. Disponível em: <http://top10mais.org/top-10-musicas-
mais-tocadas-nos-anos-90/#ixzz47aa7u2lO> . Acesso em: 01 maio 2016. 
 
Hits Nacionais Samba e Pagode anos 90. Disponível em: <http://top10mais.org/top-
10-musicas-mais-tocadas-nos-anos-90/#ixzz47aahcXKO>. Acesso: em 01 maio 
2016. 
 
Hits Nacionais Pop e Rock anos 90. Disponível em: <http://top10mais.org/top-10-
musicas-mais-tocadas-nos-anos-90/#ixzz47aaxG4ot>. Acesso em: 01 maio 2016. 
 
Hits Nacionais Sertanejo anos 90. Disponível em: <http://top10mais.org/top-10-
musicas-mais-tocadas-nos-anos-90/#ixzz47abCcufN>. Acesso em: 01 maio 2016. 
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